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'2 l..(lll de 

vantagem consiste no seu 

para incrementar 

probabilidade de obtençâo de gen6tipos·superjore�. 

1 ·i t i:"::1" :::i.t IJ.t" ::). 

visando conhecer o potentfal que o mitodo 

o presente trabalho objetivou basicamente:

a> estimar a variabilidade genética em duas populaçSes

avançadas de intercruzamento da cana-de�açdcar;



.X. 

intFapopulacional 

disponível. para se ter mais informaçSes visando melhorar 

IH) 

•·

d) estimar os parimetros genéticoi e o progresso genético 

realizado, conseguido através da sel�çio recorrente. 

Com a metodoJogla empregada neste trab�lho 

conseguiu�se estimar os valDres midio� e as variincias 

pele seu alto conte0do·· de 

1:1t imas obtidas através de um ciclo de seleçio recorrente. 

N� p�imeira colheita, os valores médios para 

os carac�cres em r�s e F�sv foram maiores que os valeres em 

F�. Na segunda colheita, na populaçâc F�S, houve aumentes 

no caracteres fibra, 

pol (%) cana e Brix de ca�po e diminuiç3es 

para os caracteres ATR, pureza e peso da touceira. �a 



. xi. 

po�ulaç3o F3SV todos os valores midios diminuíram quando 

comparados com o valor mJdio em Fs. 

subestratos aumsnfira� Para todos os caracteres avaliados 

(com 

colheita houve incremento� para os caracteres f1bra. e Brix 

de campo na populaçio F�s e para ATR Brix dQ laboratdrio e 

h i::.::·1·- d :,1b i 1 i d:,,,,::; •:i·. no ·,::-1;-:m t i ,:;lo :,imp lo i-- ,:=.: 1 :,,,. t i vo à ·,;e J. •?.·•:; :iro ,:::·n_t , ... ,:.: 

touceiras a nrvel de repetiçlo (h� rep.) e de subestr�to 

Ch* sub,> foram alta5 para tod6s os caracteres, co� exceçio 

d :,1 p u: 1-- ,:::· :��: :,,. q 1J. ,::,: ::.. p r·- <�· ·==· í:Z· n t o 1J. !.J. rn :,1 · •?.'-'==· t i m :,;. t i -..; a b-=,� i x :,,� -·. p :,�.1-� :,�. :,1 ·,ã.

Houve evid@ncia de progresso nos dados da 

pri�eira colheita. 

progresso devido à seleçio 

causas, tais como: 

a) uma pronunciada interaçio d� gendtipcs � amblinte;



.xi i. 

depressio _endosimica 

mascarando o efeito positivo da seleçio sobre as médias; 

presença de enddgamia, nio avaliada neste trabalho, 

em funçio do parentesco estreito entre os genitores da 

�> uma po�sível bai�a eficilncia de seleçio �ratlcada em 

,=.-2 j 

intercruzamehto de. 

clones cem um grau mais elevado de hetercziscse o que 

se maní�esta na mJdia. 
� 

As populaçSes F3j 

. . ' 
. 1 

. 
·1 

-"' ,.- ,•--. , .• ,··11·· 1·· 1·-·-1- {- ,-.�-1 a-craves ae um c1c o ae se eçao ___ _ 1��, 

urna reduçio do. grau de heterozigose pela recombina�io. 

FstR menor manifestaçio d� vi�or se reflete tamb�� na 

nio houve apreciável alteraçJo da 

varíabil iade genitica nas populaç6es F�, 

variabilidade da F�, o que evidencia o poder da · seleçâo 

retorrente para promover recomb!naçio. 
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De acordo com os resultados deste trabalho, 

um ciclo de seleçâo recorrente pode ter sido insuficiente 

para aumentar significativamente a freqúlncia de alelos 

favoráveis. PorJm a manutençio ou mesmo o acriscimo da 

para alguhs caratteres e as amplitudes dos 

valores observadoi para as variincias fenotípicas indicam 

•·

Os r�sultados çontrastantes encontrados para 

e :::1..r· a e: t � 1-- 1z-� :; na 
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i n,: 1udes 

methods which are c�clical and conducted in a repetitiye 
f 

manner to graduall� increasi the frequenc� of favorable 

There is no informaticn ln fhe Brazilian 

l iterature concerning the application cf this method in 

for this reason, the present �ork 

The cbJectrves of this investigation were: 

populaticns of sugarcane; 

b) to evaluate the effects of intrapopulation recurrent 

selection on genetic varjabll lt� which are important 
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parameters for the improvement of ielection efficienc� 

e) to estimate the eff.icienc� of recurrent selection for 

improving populations in sugarcane;

d) to estimate genetic parameters and thi progress obtained

th�ough recurrent selection •

The methodolos� appl ied in this experiment 

permitted the estimation of mean values and phenotipic and 

genetic variances for each trait f6r the three populations, 

• , 1· ,, :� ·.• ;' 
\i ,:,VI , 

thr□ugh one c�cle of recurrent selection� 

... ·: ,

.;:� .!. l 

t·1 i :� h .-;2 1°· t h :,i. n t h o ·se· e, b t :::.;_ i n (� d i n t h e· F :1. • p o p '..! 1 ;;1. t i o n • I n t h •� 

cut t i n�3, in 

in mean values for 

pc)pulat ion, 

fiber, Brix measured in the 

pcl cane and Brix measured in the field· and 

decreases for ATR (total recoverable sugar>, purit� and 

In the FmS populaticn, all mean values 

decreased when comrared to the F� mean value. 



• X V Í.

with in 

increased for all traits 

cuitin�. For the second cutting there were inc1··em,:�nts o·r 

variances for fiber and Brix measured ln the fleld for the 

FaS populaticn and for ATR, Brix measured in the laborator� 

and pol cane for the F3SV pcpulatlon. 

Estimates .of heritabilit� ln the broad sense 

for selectlon among stcols withín replications (h2 rep.) 

and foi·· -::.i:;::·1,:-:::·ct ion :::-unons �;;tools within �:-i.1.bplot·=· (i, w? sub.) 

were high for all trait�, except for purit� which showed a 

The Iack of prosress due to selection .in the 

a> a strong genct�pe x environment interaction;

effect of natural selfing which would produce 

confounding the positive effect of selection on the mean 
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cY the effecf of inbreedíng, not estimated in this wcrk, as 

a result of the close relationship between the parental 

clones of the F� �cpulatí0ri1 

possible low efficlenc� of select ion in th,2 F2 

pop1.1."1::. .. f ion; 

pop1.1] at i tm is the 

'AI i th :,_._ 

o ·P t he-

hisher degree  of 

F3 pcpulations, obtained through one c�cle of recurrent 

:r n splte of the selectioo int,211-sit�J. !HJ 

,... , 

r· :i. E- whic:h is· an 

not ·sufficii:z·nt for 

�ign!ficantl� the o f

fc� some ·triits and the range cf the 
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br�eding methcd which off�rs gcod perspectives ·to sugarcane 

breedíng program. 

Ccntf�st íng re�ults found for the first and 

second cuttings are indicat ing that a re-evaluation of 

these f3 p�pulatfons is required· ln the third cutting_. 

•·



i ª I NTI� ODUÇf.'!íO 

Uma no 

lndivfduos da sua prog&nie. -Alguns bFogramas, 

depende� de seus antigos pFogenitores e da repetiiio 

t i�os de .cruzamentos 

b i p :t{i• .. _i:-�·n t :5i. i ·::. 1:z· i::1·::} pi::) 1 i e 1 ... u.:..t::11y1i:::n ti:)·::-· 1::-:: ·::,.0:u . . i:=:n-1p 1-.:�:"!·!:3 (J d (:::p í!::n d,=.· d(�•�=-

qu� seja o t ip6 de 

objetivo do melhoFador é formar 

su�:ciente _variabilidade genética que permita uma sele�io 

efetiva. Estas fa�ílias originam-se· d�e combinaç5es · de 

imprivisível da capacidade específica 

D melhoramento genit ice da cana-de·-aç�car 



pa(ses mas,. como anotava DANIELS 
·.21

(1965), muitos programas 

aqueles grandes incrementes obtidos nos anos 1930 e 1940, 

têm sidc �Jbst ituídos por avanços menores. 

s:::1.1 i ent a.do 

importância 1e ampliar a variabilidade visindo .melhorar a 

eficilncia da sele�io ou de explorar de uma. maneira majs 

conseguir isto tJrn sido propostos diferentes esquemas como: 

:�-!.) intn:,d,.H;ão 12 �::i.:.;:::1.l i:�-i.,:;[ú::, d,:� ::;Ji::-1'" mcq:il::1·,:-m�. ::�.d ic ion::11· d:::1.ndo. 

infase ao uso de materiais de diversas fontes com a 

finalidad� de reduzir a vulnerabilidade g�nética a nível 

b) melhoramento populacional,�através do uso do sistema de

r,.-nt ,,. e 1;; ,,. ,...,,., ,·:•1�, ·1 ·l- ,..,,·.- ;::--::. f --.-:, ·- .. ·:- .... ·-

e) seleçio de cruzamentos,

de genes favoráveis na populaçâo. 



Quando um caráter é controlado por poucos 

sele,:;:lo pode $er efetiva para os alelos que controlam esse 

cafiter. Em cana-de-a,:;:d�ar a maioria dos caracteres �e 

econ8mica estio controlados por um ntlmero 

grande e desconhecido de genes, sendo que seus efeitos sio 

influen�iados pelo ambiente. Estes car�cteres apre$entam 

sio caracteres herdados 

guanti-tativam�n�e. 

O . melhorador deve 

controlados por um grande n�mero de·�enes e para alcan,:;:ar 

este objetivo. é que se rrop6e o uso da $eleçio reco�rente 

que é um método d� melhoramento 

freqOJncia desse� alelos dos caracte�es que apresentam 

herança quantitativa. 

Em •:ond i ,:;:ê>es não . 
,.

e}t I s,.em estudos 

sobre o potenclal que oferece a seleçio recorrente para o 

informaç6es sobF� sua utllizaçio é que se prorSe este 

trabalho que tem os seguintes objetivos: 

a) Estimar a yariabil idade genética em duas populaç6es

avançadas de inteFcruzamento em cana-de-açdcar.
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b) EstimaF o efeito de um ciclo de seleçid recorrente

intrapopulacional 

e} Esl: imar a 

·melhoFamento de populaç6es

::1

seleç:âo ,,. ec: cw r r�n.t e- no 

d) Esttma� os ��rlmetros  genéticos e o progresso genltico

1"i:-:-a.l iz:;;;.do, co1�·�,:.;:·�J1.1.·ido :::i:b··::J.vÉ-�:; da s,:.,.1,?çâo 1-- r.::·co, ... , ... ,:.;:;1te.



2. REVIS�O DE LITERATUlA

2.i. C6nsideraç8es gerais

A seleçic recorrente i um dos m�todos de 

melhoramento d(sp6níve1  ao melhorador. A sua principal 

1,;.m:a. :,it,211,:;f:í.o 

,:: cm i::,1.1.t ,,. ó·;; 

·se•J p ot enc: ia 1 

uma populaçlo ·e

Seus mét6dos tim 

1.í. l f i nv.:is ::3.n o-s . p o ·i 1:-, 

mi,::· 1 h 01--:,,.nH�n to 

ou retrocruzamentos,· eles sio relativamente 

novos. O desenvolvimento da g�nética 

teo�ia da seleçio em plantas nas décadas de 1940 e 1950 

ajudaram a compreender o potencial da seleçio recorrente no 

melhoramento rle populaç6es de plantas. 

inici<:1lm1:-:nt(� em mi1ho com Q 

objetivo pri�lrdial de obter informaçio sobre a eficiincia· 

relativa dos diferentes mitodos de seleçio para capitalizar 

os diferentes tipos de efeitos foi 



depois visando aumento da produtividade, 

.6. 

quando se percebeu que os métodos tradicionais nio eram 

mais efetivos para alcançaF esses objetivos e que os ganhps 

ge�ético� eram cada ve� menores. 

o mesmo aconteceu, mui te, mais

Fecentemente, com outFas culturas aldgamas� alJm·do milho, 

com espéci�s autdgamis e com cana-de-açdcar, pois a seleçSo 

dipldldes _ m�s ta�bém a �spicies autdgamas e pdlipldides 

como a cana-de-açdcaF, como Ji foi PFoposto por HULL em 

Neste 

terminando-se com a cana�de-açdcar. 

2.2. Princípios da s�leçlo recorrinte 

2.2.1. Introduçlo 

inclui os métodos de 

repetitiva a incrementaF a fFeqú&ncia de alelos favoráveis 



quantitativa�ente nas populaçoes de 

p h-1.ntas. 

C"onsiste em ·· i nd i v Íd1.1es

os quais 

populaçio melhorada de primeira ciclo. Esse proce�sc � 

·repetido_ cicllcame□te.

Os princípios �sados na seleçió recorrenti 

nio sio novos. El&� sio similares àqueles usados em-outros 

maneira sistemáti�a. JENKINS (1940),  estudando a forma de. 

de �ilho esboçou, pela variedades sintiticas 

primeira  vez, o 

programas de seleçio recorrente" 

O procedimento ➔ do · autor é um teste �a�a 

avaliar a capa�idade de combinaçio e se baseia n� maior 

importância dos efeitos gfnicos aditivos com dominincia 

ou completa. HULL (1945), 
 

no entanto, acFeditdu que 

os efeitos de sobredomlnãncia eram de maior importãncla ao 

propor o mitodo· de seleçio recorrente para capacidade 

a seleçio recorrente recíproca, onde a seleçâo visa ao 

do h Íbí·• ido 
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sugest6es tim sido apresentadas para melhorar a efici�ncia 

dos métodos Já mencionades, tais como a seleçio massal 

(-:·st ,,. ;.,_t i f i cad:a 1961) e a seleçlo espisa por 

fileira (LONNQUIST, 1964)� 

PENNY �:-.'t .;;d i i (:t9é3) :ac r e!;;c:i:�n t .:1.r am q1.1e éi. 

1:-12:· 11E·a:; f..{c1_ - l" í'E.'.C ,:)1
,. 

1·· •?l'l t €· 
I mét ode,· d•:-ã' me· 1 h cw :3.men to e· um que

apresenta superioridade teórica sobre o sistema•ncirmal de 

O método efetivamente produz 

�udanças na fréqO&ncia gfnic� dentro de uma populaçao sem 
se ap�oximat muito rapidamente da homozigosidade �1e limita 

a seleçio nos sistemas de endogamia. A seleçio recorrente 

é um método para melhorar populaçSes e, como tal, pode ser 

também tem valor qu.:,111do,

de autofecundaç6es, 

I inhagens puras na produçâo comercial de híbridos. Neste 

S!J_:,:;_ IJ.t i 1 id:�-1.d,:2· 

incrementar a freqCincia de alelos favoráveis produzindo 

uma populaçio qu� apresente uma alta freqO&ncia de plantas 

superiores ou elite. 
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2.2.2. Procedimentos na 

Os procedimentos da seleçlo recorrente t!m 

·sidc, ::.-.pr1=·senb:1.dt.:is pcw v:,kic1·1:. :;:1. 1.1.tcwe'::- como l··lt-,I..L1�,UEI� (í98í,

1985) e PATERNIANÍ e MIRANDA FILHO (1987>. Exceto para a 

seleçio- massal, todos os mitodos d� �eleçio recorrente 

incluem tr&s fases conduzidas de maneira repetit�va ati se 

alcançar os o�j�tivos da seleçio. 

2.2.2.1. Obtençlo das proglnies 

o· tipo de proginie de�ende. da espécie, dos

cara�teres sob seleçio e da eficiincia relativa da seleçio. 

1{;1·:S pi··og\�nii:�-::- pod,2m d,:�s(�11•:1olvt�-1-·····si:-? por ::,.r.d:,;:.f;;�1J.11da-ç({r::i (S :1. e 

llH� i OS 

amostragem adequada da variabilidade genitica dispcníve( da 

prog&nies em ensaios replicados. 

pros&nies obtidas 

ensaios com repet içio o que permite uma discrimínaçio entre 

u� indivíduos de acordo com os valores genéticos relativos
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do . cariter sob 

recombinar baseia-se na informaçio obtida da antllise da 

e das midias das proginies dos ensaios de 

as 

a serem recombinadas sio deteiminadoi pelos 

caracteres sob seleçio. A seleçio pode ser truncada, se_ o 

uma doença. Mas o objetivo também pode ser o de melhorar o 

,::-m q1J.e �:i-i? 'i n e 11.1. i ,,. i :a 

f in-::11 podt.:;: 

basear-se na soma dis seleçSes privias ou em um índici.de 

conjuntas dos ensaios de avaliaçâo i?nquanto que COMPTQN e 

LONNQUIST (1982) usaram o ín�ice multiplicativo de seleçJo 

como critério de sele�lo. 

a fase final de cada ciclo de seleçio. Os métodos de 

caracteres sob seleçio P as facilidades disponrveis. O 

'·.·., 
1
1·.·1 � ,o_.-. t ·1 '-' ,·.J· j'' l•" 

0

1 1·11·.·. 1· j"' ·.-.··.'·· 1 1,•,
I • ••• ·•. •,·' '""·•· 1,·.· ,·.·., 1·1·1 1

1 ·.) .· ! 11 · ... ·.•.1·,� ",·:·•_! •·.J• ,,·•".'. " ·1 l" 1'" .. , I" l j j" ... 1· · •· ... f ' J .. , ... �f •· '"'' v ., ., • , , ,, ., T• •• 11,c,. _,.i!•s•. J1.,.lj,,., ..• c,. 1,>:,::,1
.J· 
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para continuar a seleçio. Idealmente t (�I" ·-·s��

gametas das progfn-ies �e1�cionadas igualmente representadas 

na populaçlo sintetizada. SMITH (1983) chamou a atençlo 

sobre o método empregado para recombinaçlo quando o tamanho 

p (.';; q [J. (� 11 () > (Ne 

(1985) apresentou dois métodos, o •top cross" e o "bulk", 

para serem usados no intercruzamento de grande ndmero de 

seleç6es. Os dois sio tlteis em espécies alógamas ou nas 

espécies autógamas que se cruzam facilmente como sorgo 

q1J.:�n t. i d:ad ,:? 

intercruzamento depende do método de.seleçio r�corrente. A 

perm)tir novas combinaç5es 

sel2ção. Algµns autores determinaram que quatro a cinco 

geraç6es sio suficientes para recuperar a população. Em 

alguns esquemas uma g�raçio de recombinaçio i feita entre 

d!J.õ.S 

recombinaç3es sio feitas entre os ciclos sem se aumentar o 

tempo total para se compl�tar o ciclo. 
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2 .. 3 .. Mdtodos de seleçlo recorrente 

Os métodos de seleçio Fecorrente tim sido 

deienvol�idos para perm_itir o melhoramento de uma populaçlo 

(intrapopulacional) ou do cruzamento entre duas populações 

(lnterpopulacional). 

seleçlo- intrapopulacional por estar dlret�mente relacionada 

com o presente trabalho • 

2.3.1. Sele�lo recorrente intrapopulacional 

A do m1.H odo de

intrapopulacional depende dos obJeti06s do melhorador. O 

esricies varia de acordo com a 

dificuldade em produzir proginies e na recombinaçio �as 

pros&nies selecionadas� O milho talvez seja a cultura onde 

a seleçio recorrente tenha sido empregada com maior. 

sucesso. Nesta espdcie podem-se testar diferentes mitodos 

de seleçic pois nela os cruzamentos e as autofecundaç6es 

podem ser feitas com facilidade (SPRAGUE, 1966; HALLAUER, 

:í.'?B:l). 



HALL.i!JUER 

um compêndio da utilízaçio da seleçio recorrente em milho. 

Especificamente a seleçio para a produçio de srios e a 

produtividade tem sido discutida por virios autores como 

McGILL e LONNQUIST (11�5), BURTON et alii (1971), HORNER et 

STANGLAND et alii (1�82), MULAMBA it alii (1983), CROSBIE 

PEARCE (1982) � LANKEY e HALLAUER (1984). �m geral a 

resposta da produtividade tem sido de 2 a 4% per ciclo de 

·;:.i:�·1,:;;·i:;ã,::i ª No 131··::,.sil, ·Pf.1T'EIH-J:U!1NI (=· MIIU1ND1�1 FILHO (198?) 

�presentaram os resultados. d� vJrios experimento� onde 

(ganh6 de pouco .mais de:1% �or ano) como na resistência ao 

de populaçici sob seleçio. Para valor nutritivo do milho, 

SPRAGUE e BRIMHALL (1950), PANI et alii (1985) � PAMIN et 

alii (1986) encontraram que a seleçio recorrente induziu 

no 

qual idade de cilec e na qual idade da semente de milho. Para 

p l,. o l i f Í c i d a d ff: SINGH et al li 

verificaram que guatrc cicl6s incrementafam este cartlter e 
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que a seleçio para um ndmero maior de espigas proauziu 

respostas corrElacicradas e positivas em outros caracteres. 

JOHNSON (1986) obt ivi:-wam 1.rnra 

reduçio linear da alt�ra da planta de milho, de 282 cm a 

179 cm após 15 ciclos de seleçio recorrente. Quanto à 

mltcdo produziu mudanças correlacionadas na� freqCfnclas 

-aléllcas e nas midlas populacionais para os çaracteres

vigor da rlintula, produçlo de grios e resístincia ao

a�amamento radicular, mas nio alterou as interaçSes G X E

.rara estes caracteres�

Para a resistincia às pragas, PENNY st alii 

resistlncia adequada ao ataqte d� broca Ostrinia nubililis 

<Hdbner) e que- de 2 a 4 ciclos foram suficientis para 

na escala de 1 a 9. 

resistência do milho 

de intercruzamento e MARTIN e RUSSEL (1984) conseguiram 
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aumentar a resistlncia ao fungo Oiplodfa ma�dfs apci§ trfs 

ciclos de seleçio. 

2.3.i.1. Sele,;ão l'"eCOl'" l'"ente

outras espicies aldgamas 

(1969) encontraram que a seleçio recorrente 

HEC!< ER ( :l '778) 

encontrou que, f�zendo seleçio independente pari p�so das 

rarzes e para teor de sac�rose, a produçlo de rarzes 

decresceu e o teor de sacarose aumentou� 

2.3.i.2. Seleção recorrente fntrapopulacio-

as espéç i es aplicada 

ar.1.t ógamas 

Os programas de seleçio recorrente tim tido 

1.1.ma ao melhoramento da soja BJ�cine max 

CL.) Merr. e de outras esp�cies iutdsamas, 

com KHADR e FREY (1965) nio htl nenhuma razio gencitíca para 

0 IJ.':5-0 da seleçio recorrente em espécies de 

A dificuldade de se fazer cruzamentos 

suficientes para promover a reccmbinaçio em cada ciclo e de 
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levantada poF BRIM (1973) como uma 1 imitaçio ao uso tieste 

se�entes paFa avaliaçio o que aumenta o tempo necessário 

para se completaF um ciclo de seleçio. 

Em (1973) comentou 

PFocedimentos de seleçio recoFrente tinham Fecebido pouca 

atenç[o, devidq às dificuldades encontradas na obtençio de 

graride ntlmero de cruzamentos.artificiais e também ao baixo 

ntlmero de sementas obtido em cada cruzamento. GERALDI 

(1977) citou virias autores que istudaram a eficiência de 

con'io t°)rJ.t 1�os 

que aumentam a freqúincia da hibridaçio 

n :::d: 1.J.1·•· :,,. "J. , r:k,··:::-t: :,;1_,:: :,�.n d o·····,:-(�· e, 1.1.-,sr:::i d :,1 ,:�--'=-t ei·-i 1 i ,:J::�.d E· 1ma.-,;,:: r:1.1 i na qlJ.!:�-

tornou viJvel a aplicaçio da seleçâ6 recorrente nesta 

seleçJo recorrente que usa esta esterilidade genitica p�ra 

se obter cruzamentos natuvais. 

!{ l:::NUO!� THY (1979) obseFvaram l.llll 

soja, correspondente a 134 ± 30 kg/ha/ciclo, após tr&s 

ciclos de seleçffo e SUMARNO e FEHR (1982) obtiveram um 

incremento de 120 ± 10 -kg/ha/ciclou 
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ob t j V(tl,. .:"111\-'" 1..(11\ 

incremento linear signifi�ativo da resist&nci� da soja à 

cloFose causada pela defíci?ncia de feFFO, 

(1986) praticaram oito ciclos dE 

seleçio visando aumentar o teoF �e tlcidc oliico e para, 

ácid� l inoliico dimln�iu de - 0,34 ± 0,03% ati 

Estudando o'desenvolvimento a curto _praz� de 

uma cultJvar de s6ja, 

convencionais foi 

FEHR' (1.?07) 

qUe. aquele ob�ido 

Os autores concluíram que o �anho obt ide com os mitoJos 

convencionais nio favorece o uso da seleçio recorrente em 

populaç6es estreitas ou fechadas para se desenv6iver uma 

cultivar a curt� prazo. 

Em trigo, AVE1 et alii (1982) mostraram que, 

genético conseguido no PFimeiro ciclo foi maior do que 

aquele dos ciclos p6steriores sendo que os progressos 
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adicionais foram mais lentos. Em amendoim, GUOK et rali i 

visando melhorar a produçio de amendoim, sendo que o 

incremento foi de 2(0 ± 70 kgJciclo. 

BREDITZER et alii $1987>, trabalhando com 

aveia, compararam as produções da populiçio original e a 

p6p�laçio melhorada apds trls ciclos· de seleçio recorrente. 

f,:;:i i 

e i,:: 1 o ,::,.-m ciclo). I"' ,:.m fúmo, 
' 

Mr!-1TZINGER �=•f.· .:dii, (:1.'772)· i:.-:·s!:ud��,,. �im os i:�·teitos eia �;elc'::ç:ão 
, / 

1-·,;-,.-co1··1··1::·nt,::::· p::,1.1··::;1. :::i:rJ.mG:.'ntc, dá conc ,::,;nt1-·::?,,;ãc::i d,2 :::1.lc:,11did,::,.-•,;; ... _ Em

variedades mais aceitiveís. O p�ogresso obsarvado foi de 

2.3.2. Sele;io recorrente interpopulacional 

A seleçio recorrente interpopula�ional ou 

rec�proca visa o melhoramento do hrbrido CF&> entre duas 

PATERNIANI (1980). De acordo com HALLAUER (1985) a seleçâo 

.proginies de meios irmJos e· 

restrita ao uso 

de irmios germanos, sendo 
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l-

é 1.1.s:;�d;� cc,m 

maior freqOincia. 

O uso da se1eçio interpopulacional é menbr 

qu� o uso da intrapopulacion�l e vários pesquisadores, 

PATERNIANI e VENCOVSKY (1977, 1978), MARQUEZ-SANCHEZ (1982) 

2 SOUZÃ JUNIOR (1987), tim proposto modificaç3es para 

eliminar algumas das restriçSes ou limitaç6es da sele�io 

um · trabalho de aval iaçio do . potencial gen�tico de duas 

populaç5es de mllho, ESALQ PB1 e BR-105 para a seleçio 

i 11 t 1� :3_ f::: lnterpopula�ional e 

processos de · seleçio 

recíproca e intrapopulacicnal no mélhoramento do híbrido 

entre as duas populaç6es. 

interpopulacional tim sido pouco usados em outras espécies 

que a produçio de o obj 12t i VCJ

principal nesses programas, e que o modo de reproduçio faz 

sue seu uso seja difícíl e, nesta forma, outros esquemas de 

seleçio mais simples sejam mais efetívos. GILMORE (1964) 

propôs e mitodc para espicles autdgamas e TYSDAL (1956) 
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2.4. Seleçio FecoFFente aplicada em cana-de-açdcaF 

O mJtodo de seleçlo recoFrente em cana-de-

açdcar vem recebendo atençlo crescente nos dltimos anos 

m�todo que pode ser utilizado visando a vários 

p 01.J.C ::3. 

informa�io a respeito deste mitcdc aplícado a cana-de-

Talvez uma das causas-de pouca emprego do 

de florescimento 

sementes, o que. representa uma barreira para se conseguir

progresso genético. 

IJ ,_ 1• 1 t' .,, .• _., 1:f ,·-, - · .,., . i. ,,.,•;;,. ,., 1 .,,. 

vegeta� iva como um· �étodo para facilitar a obfençio dP 

cruzamentos biparentais cu de policruzamentcs para fazer 

heterozigdticos e rouco tolerantes à autofecundaçio. 

DANIELS (1965) afirmou ter sido evidente que 
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r 't . alcançado um estJdio onde a magnitude do avanço gene,1co 

era pequena e a 0�riabilidade genitica estava se esgotando 

rapidamente e prop8s quatro maneiras para tentar resolver 

esie p�oblema. Vários putros autores, 

:3I MMONDS ( :t 967), LOH (1970) e HEINZ (1971) tim 

outras modlficaç3es 

�ltimo autor HEINZ (1971), prop6e: a) o uso de tecidos do

cu, l t_ 1.u-- :..,_ d e· ' 1 1 
,.,

ce u as em suspensao para 

b) o uso de -isoenzimas para identificaçio

o uso de novos test�s para se ava�iar a 

reslst€ncia à seca; d) aval iaç�c da resistlncla às dcen�as

usando toxinas é; e) uso do computádor no melhoramento

genitico. O mesmo autor, HEINZ (1987) propBe o uso dos 

avanços da biotecnologia no melhoramento 

ARCENEAUX (1967) e PRICE (1967) salientj�am 

apresentam uma base gen4tica muito estreita. Sd um ou dois 

gam�tas t&m sido amostFados de um redu?ido n�mero de clones 

de S. spontaneum, S. n7bustum e S. sinen5e e nenhum outro 

aparece �m uma variedade 

comercial. Sabe-se que a se1eçio recorrente é um método que 

de plantas e seu uso, visando este objetivo, 
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proposto por PEIXOTO (1981> P PEIXOTO st alii Ci984) r para 

PEIXOTO (1981) prcp8s um programa de seleçio 

fenotípica· mediante entre e dento de 

famílias de irmio� germanos. A autora discute amplamente 

E=l€= �itod.os, traditionalmente empregados em milho, e que 

podem .ser usados em cana-de-aç�car. 

2.4.1. Emprego da sel�çlo recorrente em cana-de-

inicialmente por HULL (1945). O autor pror8� o 

muitos Jos caracteres 

f ' • ! ,., comesc 1cacas · sao 

rol iggnicos com uma alta proporçio de locos heterozlgdticos 

igual, no seu efeito, 

comercial do genótipo ielecionado J feita vegetaiivamente, 

o mitodo da seleçio recorrente, pira capacidade específica

de combinaçio, podi ser empregado, neste caso. 

seleçrro recorrente recíproca em cana-de-açtlcar e enfatizou 

a importincia de se trabalhar com boas populaç6es iniciais. 
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féita com grande cuidado e muita pesquisa. Alim do m�is, o 

<3.IJ.t 01.- destacou que o método é tltil na seleçio para 

caracteres com uma herdabflidade �elativamente elevad�, 

consideravelmente altos o que J vantajoso para a seleçio. 

Desta forma o método apr�senta uma série· de vantag�ns, que 

�aderiam ser �teis no melhoramerito. da cana-de-aç�car. O 

método é um procedim�nto que-pode .ser desenvolvido durante 

virias anos e que permite ao mesmo tempo a produçio· de 

t-iNZ:�LfJNE 

comerciais L60-25 e L62-96 foram desenvo1vidas por meio da 

seleção recorrente e elas produzem mais açtlcar por unidade 

de superfície e alcançam maturaçio mais precoce do que· as 

var�edades padrões. O autor descreveu tambim os métodos de 

seleçio para resistincia ao mosarco e para teo� dé sacavose 

havido um aumento em comparaçio com anos anteriores, no 
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clones que se localizam no extremo superior da curva 

· normal, 31 a 37% melhor que a variedade padrão.

rrREAUX (1984) apresentou os resultados go 

emprego da seleçio recorrente para elevar o conteJdo dP 

açJcar recuperável a níveis semelhantes àqueles dos países 

. t ,.-op i e ::3. is a 

Na d�cada de 1940-1950 o açJcar �ec�perivel 

chegou a 8% (80 kg �or tonelada de cana) e para cis �Itlmos 

cinco anos a média foi de 10,3%, o que permitiu à'ind�strla 

de �oui�iana superar a barreira de 10% e 

f:!: qu i va 1·(211 te 

àquela das�reis tropicais. O mesmo autor < 13 n 1::j:?1LIX, 1 '�'f3:7) 

e: on t r"" i b u í d o da 

seleçJo recorrente para aumentar o teor de sacarose em 

para conteJdo de sacarose entre as diferentes va�iedides 

durante a fase crescente da curva de ·maturaçio e as 

dó 1 imite 

Brl� durante a curta �staçio de 

b) o 8rix e o conteJdo de sacarose apresentam

alta herdabilidade no sentido restrito e moderadamente alto 

no sentido amplo; e) nâo tem-se apresentado urna associaçâo 

estreita negativa entre contetldo de sacarose e produçJo de 
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dedicaçio (acima de 70% do total de esforços) durante duas 

dicadas e; e) nia se peFmltiu que as doenças desviassem o 

objetivo principal do programa de s�leçio recorrente que 

era a rroduçio de variedades com altos conteddos de 

f.lCHNEL.L 

recent�mente o esquema geral de um programa di seleçio 

procurando �alor _produçio de aç1car e biomassa �º- mesmo 

tempo. O projeto que &�tá nas fases iniciais permltirJ 

determinar se a seleçio recorrente· interpopulacional i 

de duas populaç3es para a 

obtençJo de hfbridos comerciais. \ 

2.4.2. Estimativas dos componentes da variincia em 

De acordo cem PEIXOTO (1986> os milhoristas 

ticnicas de gendtica quantitativa baseados nos seguintes 

a) a natureza interes�ecífica dos híbridos atuais;

am0la variaçio dos 
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ei e) algumas outras variedades sio macho-estireis ou 

na 

(1968) encontraram que as 

pela 0aFiaçâo observada entre 

caracteres obsevvados. Estes resultados concordam com· os 

M IU ... ER 

combinaçio nio foi signifi·cat iva para todos os caracteres 

co�binaçio foi significativa para todos os caracteres. 

i:raba1hando com 

sete expe01mentos em delineamento fatorial. Os 

capacidade geral de combinaçio. Encontrou-se tambdm que a 

variSncia genJtica nâb adiiivi foi significativa para todos 
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os · caracteres exceto Brix e ndmero de colmos, o que ihdica 

que a capacidade �specífica é tio importante quanto a 

capacidade geral. 

2.4.3. Estimativa de herdabilidade 

. Em .cana-de-açJcaF t&m sidc conduzi-das virias 

a herdabil idade. 

P�$O de colmo o �utcr encontrou um va1c:w de:-

KHAIRWAL · e BABU (1976) de 0,652. Outros valores encontrados 

• 1 

na literatura paFa o mesmo caráter foram: 0,74 por MARIOTTI 

. .::.!li i ( :1. 98:!.) f( ;� i .. � (3 •!=' t 
,,-

encontrados os seguintes valores: CESNIK (1972) de 0,15; 

M01RIOTTI ( 1. (171. ' dE· 0' ��:7; !(AI,; :rn t.JAL (� 13 i!18 u ( :l 97b) l 

:z: r:':; (: (: i�! n I ,�1 �3 ( 1977) di:::: !21
., :.7:3; <''ii➔H :COTTI ( ,. ,·..,--7·•·""f,. .L-, ,. ,::.: J di'?..: 121' �,;:_ :L 

alii (1981) de 0,347 e KANG et alii (1983) de 0,82. 

l:\ll"IP 1 Cl foram: 

,::!,:�-

; 

0, 7'.;)>:' . , '-•••J I 

SINGH �==•-f: 

de 

• T • •, 

d l.. II 
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(1981) de 0,62 e KANG et alii (1983) de 0,88. Para ��1(�) 

cana, ZACARIAS (1977) en�ontFou 0,79 e para puFeza KANG et 

alii (1983) acharam o valer de 0,90. 



3. MATERIAL E MÉTODOS

3. 1 • Mate,,. ia 1

.29. 

No presente trabalho ut 11 izaram-se tFis 

populaç6es de cina-de-açtlcar geradas da seguinte maneira! 

Cooperativa de Produtores de ,Cana, Açtlcin e Alcool do 

P :,,.1.1. lo 

sslecionados pelo seu alto teor de sacarose e bom 

na Estaçio Experimental Copersucar em 

BA, em um policruzamento em 1981. Esia Estaçio 

a uma altitude de 

um flor�scimento 

plantados na Estaçâo. As sementes cbt Idas formaram a 
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progenitores utiliz�dos para a 

fcrmaçio desta popula�io e sua genealogia encontram-se 



Tabela 1 - Progenitores 

Progenitores Genealogia 

,31. 
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um teste de germiriaçio que determinou um n�mero de 350 

POI'" fo1-·am 

homog�neizadas ·para posterior. obtençio das 7.000 planta� 

I.Lll"l 1 o'c <'::

promovendo-se o máximo de intercruzamentos e a f6�maçio 

da semente F� · (geração 2). Este passo foi executado com 

i n i e i ::il para posteriormente se entrar com um processo de 
1 

seleçâ6. As p13ntulas F2, em ntlmero de 50.000, 

Experimental_Copersucar 

SP. Esta populaçâo sofreu seleçJo para sacarose e para 

Da seleçlo resultara� 2.120 plantas com alto teor de 

sacarose e 600 com alto teor de sacarose e elevado 

visor. Estes 2.720 clones foram levados par� Camamu e 

plantados em um lote isolado de intercruzamento dando 

origem à populaçio FmS (F� sacarose>, 

chamará de populaçJo 2 neste trabalho. 



os 600 clones superiores, 

no item b, forneceram colmos com inflorescencias para 4m 

outro policruzamento de menor tamanho que deu origem à 

tambim de populaçio 3 neste trabalho. 

O esquema geral de obtençâo das populaç6es·a�resenta-se 

na Figura 2 do aplndice. 

duas variedades comercilis NA56-79 e 

deno�inadas de Ta e Ta, respecflvamente; como 

controle ambiental. A variedade SP70-1143 mostrou-se 

eliminada para os cálculos correspondentes 

às anil ises de variincla� 

Um 

apresenta-se na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Tratamentos utilizados no presente trabalho' 

Tr a t �'\m(::·n l: os 

· FaS

3.2. Métodos 

Populaçio original ou hel:erogênta 

F�, selecionada para sacarose 

F�, selecionada para sacarose e vigor 

'v'::11··  •i ,2d :,�.d(� e omi:�·1·· ,: í ::3_ l CilJ t i d:,�. n :,1 t-,, .. g enti n ::J.

Variedade ccmer�ial obtida pela Copersucar 

3.2.i. Local do e�perimento 

O experimento local lzou-se no talhâo nQ 9 do 

Centro de Tecnplogia C9persucar em Piracicaba, SP; O tipo 

de solo f podzdlico vermelho de textura irsilosa. O cl lma, 

cla·::-·::-i f ic::3.do cc,mo 

subtropical com inverno seco (Cwa), com temperat�ra do m�s 

mais quente superior a 22QC e concentração de chuvas na 
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3.2.2. Execuçio experimental 

em· tris experimentos em blocos ao acaso, adjacentes. Ca�a 

experimintc continha 20 parcelas ou istratos, subdivididos 

em cinco subestratcs. Nestes foram plantadas as tris 

1 
r, pc:,pu :,;.,;;:_,:,E·s 

con�':i-t i tu 
, do 1 

·� 

d•?� 

du:,1 �:i- t. r.::.··=-t 0:m1J.n h :,;, �=-. C::1d::1 

e: i nc:o 1 i nha�:i- d G: 6 m de 

espaçados 1,5 m ent�e si. Em cada linha plantaram-se 20 

plantas perfaz�ndo um total de 100 por subestrato. A Figura 

3 no ap?ndi�e mostra o esquema geral do experlm�nto com a 

, f 

Iocalizaçio e distribuiçio dos estratos e subestratqs. 

D p'lantio fc:,i feito.entre 3 e 5 de janeiro 

de 1986 e a primeira colheita foi feita efltre a e 11 de 

dezembro de 1986. Nesta primeira colheita avaliaram-se os 

açtlcar teórico recuperivel 

A amostragem no campo foi feita fomando-se 

ao acaso quatro colmos de cada uma de quatro toucelras, 

pertencentes às populaç5es. 
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Para avaliar a heterogeneidade de terfeno, 

:0.m o ·a:• t , .. ,::;.I.1.--··,:;i:�· um:;;. t ,::,.:J.C i:'":: i :·· :J • . · < qI.1.:,':l. t 1·· o e,::, 1 mo·s) d e, ·:a.1J.1 e e, e ,:�n t , .. ::1 l

dos subestratos correspondentes às testemunhas. 

Est imaràm-se para as popu1aç6es e para. a 

testemunha NA56-79 a média e a variincia fenotípica dentro 

para cada caráter. 

A segunda cclh,íta foi feita entre 26 de 

novembro e 4 de dezembro de 1987. As touceiras d� t9dos os 

correspcndentei às .P 1.�1:�c1.d<:tfü,,

contando-se o n�mero de perfilhes.por ·toucefra e fazendo-se 

refrat6metro de mio. Al�m disso, 

subestratos, tom��am-se 

colmos de cada uma de quatro tcuceiras tomadas ao acaso 

no 

Os caracteres avaliados foram: 

(campo e laboratd�io), pol 
✓-

( % ) cana, pureza, ndmero de 

perfilhes e peso da touceira. 

da met od o 10�1 ia no 

laboratdrio de �nálise tecnológica 

Os dados de açJcar teórico recuperável <ATR> 

foram obtidos em cada parcela. Para a determinaçâo deste 
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oi libcratdrlós de análiie de cana-de-açJcaF. 

Cada amostra de colmos .• , .. J , ,::-.... -:; ... 1· 111
-· ,•.. .,_ . (.::,. 1 , .... .... , , ,--1 ·i .... .,, "'\ 

i nd i vi dua.1 e:m um Ccld i st i 1, modelo 

forrageiro, sendo retirada uma sub-amostra de 500 s que foi

prensada por um minuto a 250 -kg/cm2 
, em pFensa aut.omát ica 

marca Codistil. O caldo obtido foi utilizado nas seguintes 

1) Brix refrato�Jtrico, utilizando-se refrat6metrl�o mod�lo ·

2) ºolarizaçio (po]) do.caldo, pelo mJtodc do satartm�tro

com tubo rolarimétrico e prismas de aferiçio. 

F i b1··:::-1., 
-, . 

qu.1m1cú, no qual o resíduo �mido· do 

bagaço da prensa foi pesado e desidratado à temperatura 

Os dados de pcll%) cana, Brix do laboratdrio e fibra, 

o c::ilcu.J.o

c1tados per PEIXOTO (1986). 
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O� cálculos para determinaçlo do·ATR, em quilogramas de 

aç�car por tonelada de cana, foram realizados segundo a 

P E:CXOTO < i '=?:3é,). · 

ATR - (10.S - 0,76 

F: F·lbra (%) cana 

P: Pureza de caldo 

A análise da. variJncia para os caracteres 

mencionados foi feita da.maneira usual segundo esquema· de 

srupos de experimentos em blocos casualJzadcs. Come a 

fo1r :::1.m 

estatísticas, separadamente. 

foi 
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3.2.4.1. Anilise dos dados das testem�1has 

O objetive prJnclpal dessas análises foi p 

de avalJar a homegeniidade ou uniformidade do terreno 

dentro de cada repetlçio e no seu conjunto o que se 

cujo esquema geral apr�senta-se nas T�belas 3 e 4. 

Morfo:1 cJ 

-------------------------- ---------------------------------

fV G. L .• úM 

-------------------- ,----------------------------------- 7--

U3·-:U 

(T·-.. :t) 

•••• •--• ••- t••• •"• •••• • h • • ••• oon •••• oOo Oo•• 0000 , .. , O•o• ◄••• ••O• o •
.

•••• ,, .. , .. , •••• ,, .. o • O o  0000 O o . 04- •O<> 00,00, .. OH• ,,,. oO,o ,, .. H•o ••- H•• •••• HOO 0000 ,o,o , ... , •••• ,, .. .. H o,o, oo•o oouoooO 0000 0000 ,, .. ooN ,.,, 0000 Oo•• oo . o,oo ••-
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..

Ta�ela 4 - Modelo 

testemunhas agrupando-se as repet içSes 

F'.J G.L.
•--• •H• ••- .... -•• •OH•--• ••- 0000 ..... .... ... , OOH ..... , .. 0000 OoOO 00H ••- .... •- •-• •- ·- ..... . ....... OHO •-..... ·-........ ·-• ·- 00 . ..... •- -• •- 00 . .  UOO •- ·-•,, ... 00H '""•0 •- UOO UOO H- •- ·•- 00H OON ••- •- •- ·-

rn---1. > 

< T·-· 1) 

rn--·:1.) CT·-U 

1� ( S··· 1 ) 

!� (S·-·1) CT···:í.)

Q1 

·A Jlti�a antllise (Tabela 4) 

casual izadcs. De fato cada repet içlo, no caso, constituiu 

Nos casos em que se temeu mais de um dado 

por subesfrato as anJlisas mencionadas foram realizadas com 

as mJdias do cartlter, calculadas rara cada subestrato. 

Separadamente obteve-se o quadrado mJdio global dentro de 

subestratos, sobre as tr&s reretiçSes. 
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3.2.4.2. Anilise dos dados das populaç6es 

No caso das tr&s populaç6es sempre se t.omou 

ma.is �e um dado por subestrato. As análises da variincia 

tambim efetuadas com as mJdlas de subestratos, 

seguindo-se um esquema semelhante ao das testemunhas e que 

se apresenti nas Tabelas 5 e 6. 

Mod,2J.o 

popu1aç6es por reretiçio 

. 

-----------------------------------------------------------

FV G.L. F 

-------------------· ---------------------------------------

(S···i) 

.... •••••••• ._,., ,,,. "
.
"" """' •••• •••• •.,• •••• , .. , ,,,,,,,,,, .. . ,., .... •••••••• ,.,, ,,,, ,,o, ,,., ... • •••• ••-•• .. •••• •••• •••• •••• • .. ••• .. • •  .. •• .. •• .. •••• •••• • .. • •••• • .. • •-•••• •• .. • .. • •• .. • ••• .. •• .... ••n•••• ... .... •••• ••-•••• •••• .. ••• ••-
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Tabela 6 - Modelo da variância 

-----------------------------------------------------------

FV G.L. QM 
-----------------------------------------------------------

<R ·•• j, ) 

< P ···:1.) 

rn .... í) (P .. -1) 

Estratos/R RCS-:1.) 

Resíduo/R CEb) RCS-:1.)CP-1) 

-----------------------------------------------------------

Nestas an�l ises houve interesse maior -no 

1 
,., 

,- ... popu.açoes. �ste 

conjunta optou-se pelo teste F = QMa�/QM�', para �opulaç6es 

sempFe que QM�'/QM�' fdi nio significativo. Isto pcrq�e o 
;,, 

Para se estimar a variância fenotípíca de 

cada caráter, dentro de subestratos, obteve-se o quadrado 

mé�[o correspondente, sobre todos 1 .•••• 
,., 

ensaio, sE�aradam�nte para cada repet içâo. 

do
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Análise estatístico-genitica 

Esta anil ise visou estimaF os componentes da 

no 

foram util i�adas para estlmaçio das variincias de 

os quadrados mÍdios 

mult ipllc�dbs por D, dados por subestrato, ou D, média 

modelo 

Observaçio feita na toucelra 1, do tratamento j·na 

repetiçio í no estrato k 

m média �J•:!·1•·::11 

efeito da repet içlo 

Éfeito do tratamento j (testemunha ou populaçio) 

a1J efeito �o erro associado ao tratamento j na 

efeito do erro associado ao subestrato jk dentro 

efeito do estrato k dentro da repet iç]o 



.44. 

d1<1Jk>: efeito associado à touceira 1 dentro do subestrato 

As varilncias associadas a estes efeitos 

varilncia dentro de populaç6es. Como 

•'i.· u.m efeito fixo,  Vp J uma medida da 

diveisidade genitica ehtre tratamentos. 

Dos efeitos, alJm da mJdia, 

' }. � ,._ • J.. ·_., ,.. • � .. • 1 -- . __ ,, . , . ,: ·- .. t�acamen�os TO! LOmaao como·TIX0 e os uema1s a �ator 1u�. 



Tabela 7 - Quadro da análise da var iânc la dos dados das POPllla;;ões com as 

respectivas esperan�as dos. q1Jadrados médios para cada fonte de 

------------------------------------------------------------------------------------

FV G.L. ECQM) 

Repetições (R) (R-1) (f 2dp + o(T2e + SDV2a + PD(/2s + POSG' 9r 

Popüla,ôes CP) (P-U ij 2dp + D(j 2e + SC'V ªa + RSOVp 

R:<P (Eal <R-1) <P-1) (J 2dp + D(} 2e + SDQ2a 

Estratos/R RCS-U .(J 2dp + D(,'2e + PDÔgsp 

Erro {b) R (S-1.HP- 1) (f 2dp + cfªe

Dentro RSP(0-1) azdp

-
- - -

. - .... - - - - . 

Total RSPD-í

----------------------------------------------------. --- ·. ------------------ -y---

Dentro de F1 
n • 

UE'.i1If0 de FaS 

Dentro de FaSV 

RSW-U 6'2ctp1 

RSíD-U Ô 
2dp·z 

RS(D-1) (i'edPa 

-----· --------------- ---------------------------------------------------------------

D: dados por subestrato; ou média harmônica, D, dE.·sses dados q1Jando D foi variável. 

.415. 
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As unidades utilizadas para os diferentes 

caracteres foram: �uilcgramas de açJcar por tonelada de 

cana (kg de aç�car/t de cana) para ATR; quilogramas (kg) 

�raus Brlx para e Brlx e percentagem 

pol 

Come Já foi mencionado, das duas testemunhas 

mostrou-se menos variivel de que a 

apresentar uma variabilidade muito alta que Já havia sido 

na primeira colheita. Por �st� 

para a estimativa de variincia ambiental tomaram-se apenas 

os dados co�respondentes à NA56-79. 

A estimativa da variância senct{plca /por 

repet itio obteve-se da seguinte maneira: 

Ü;zliJPj ·-· VJ:li ... iilncia g(�'notípic;,. 
� .

populaçio j CJ = 1,2,3) 

/\ .A 

+ a�;J:,:�· + (J l?..;:;pj) .... var ifin,:: ia 

para a populaçlo J. 

fenctÍpica/repetiçâo 



i\ 

,:(l;;!dt + 
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ambiental/repetiçio 

com base na testemunha 1, NA56-79. 

A herdabil idade no sent ide amplo estimou-se 

a partir da seguinte expressio: 

Ésta estimativa da herdabilidade i adequada 

para se avaliar o grau de confiabllidade que se eépera de 

uma seleçio prat.icada entre touceiras dentro de cada 

repetiçi6 com posterior reprpduçio vegetativa dos genót1pos 

::a,:-!· + 

de repetiçSes, na testemunha NA56-79. Tratando-se de um 

clone esta quantidadé ide natureza ambiental. 

Para os car�cteres com mais de um dado por 

obteve-se a mtdia do cariter em cada uma destas 

unidades experimentais. A varlincia entre estas. médias,. 

( (. ... , '(r �, . L / 1· 1 ! "··,··' !") . .. • •• J ., 
··: • .J r. r,i -:· , ... 1'u -=-··· 
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+ a 2st). A componente 6 ªe foi estimada dos quadrados

erro (b) e dentro da Tabela 7.

Para os caracteres em que se dispunha de 

mais de um dado por �ubestrato nas testemunhas foi pos�ível 

estimar também o coeficiente de herdabilidade adequado a 

uma �eleçâb d�ntro di subestratos, ou seja, em um grau mais 

elevado de est�atificaçio. T�is coeficientes foram obtidos 

como segue p�ra cada populaçio. 

.... (f �;;,dp.j

h ,;'! 1;;.1.1.brJJ ·•· 
G ;-,·\1 <:I .J 

Neste caso, 6 ªdpj corresponde a 

(J !.l. 

fenot rpica de cada cariter, dentro· de subestratos, na 

testemunha NA56-79 e d de natureza ambiental. 
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4. RESULTADOS E DISCUSS�O

4.1. CohdiçSes gerais do exp�rfmento 

4.1.i� Condiç6es ambientais 

F igt..tr::a :!. 

p l 1.1. V i ::;\. 1 o ,:j ,:�·s1.1·n vo 1 v i mi:�n to do 

h Íclr i C:-2"\ i1C):i 

Os dados da precipitaçio pluvial, obtidos na 

Estaçl2 Meteoroldgica do Centro de Tecnologia Copersucar, 

mostram gue, embora as preclp)taçSes para os anos 1986 e 

1987 t1ve�sem sido muito semelhantes, 1346,8 mm em 1986 e 

1987, a distribuiçio das chuvas rei diferente 

d i·,:-t1-· lbuiçf!.o 

Jlt imos tr&s meses antes da colheita (setembro, outubro e 

materiais em 1986 e como cons�gulncia disso, 
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Figuro 1 - Determinação da pr.ecipitaçõo pluvial d.urante o desenvolvimento 
do experimento ( precipitação p lu.vial ·em mm). 
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expressio dos caracteres nas populaç6es. Isto nlo aconteceu 

em 1987 quando e� setemb�o a precipitaçâo foi 2,7 vezes 

meses �e 1986, cu sej�, que em 1987 as plantas estava�, 

fi�ioloslcamente, em período de crescimento. Esse fato pode 

ter afetado cs resultados obtidos de caracteres mais 

influenciados pelo ambiente. 

4.1.2. �valiaçio do stand 

O .stand avaliou-se tomando-se cerno base a 

populaç6es e as testemunhas 

2x�2rimento. Para SKINNER 

plantas para se obter resultados conclusivos, enquanto .que 

be� a média de um caráter e 40 planta� sâo suficientes para 

se estimar a varilncia. MARIOTTI (1981) concluiu que 20 

plantas sio suficientes para se avallir uma prog&nie e para 

PEIXOTO e RICCI JUNIOR (1984), de 50 a 150 plantas sio 

experimente i a diferença de plantas sobreviventes de 3,5% 



Tabela 8 - Condições do stand do e:<perimento. Segunda colheita, Piracicaba, SP, · 
1987 

Touceiras 
Populações 

Sobreviventes Mortas Total 

Porcentagem de touceiras 

Sobreviventes Mortas 
----------------------------------------------------------------------------

Ti CNA56-79) 
T2 (SP70-1i43) 

4.294 
4.090 
4.202 

444 
460 

i.706 6.000
1.910 6,000 
1.799 6.000 

156 
140 

600 

600 

71,6% 
68,1% 
70,17. 

74,0% 
76, 77. 

28,4% 
31,9% 
29,9% 

26,07. 
23,37. 

,52. 
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F:1. ·, que possa ter afetado os 

resultados do experimento. 

J normal e o maior ntlmero de plantas sobreviventes nas 

testemunhas é explicJvel pelo fato de elas procederem de 

ao contrJrio das populiç6es que foram pl.antadas 

�sàndo-se plintulas originadas de semente sexuada. 

4.i.3. Homogeneidade do terreno

A ho�ogeneidad� do terreno foi avaliada per 

uma estimativa de controle 

para os  tris caracteres com.mais de um dado 

_por subestrato (Tabela 9), 

(Tabela 10\. Em cada repetíçio amostraram-se 10 estratos. 

·rara a fonte de variaç5o entre estratos

apenas houve significância ao nível de 5% de probabilidade 

na Primeira repetição dos caracteres ATR e pol (%) cana e 

a 10% de probabilidade na pri�eira repetiçâo do cariter 

repet iç3es nos diferenies caracteres. 
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que possa ter afetado os 

resultados do experimento. 

O siand correspondente às testemunhas tambim 

J normal e o maior ��mero de plantas sobreviventes nas 

testemunhas J explicJvel pelo fatc de elas procederem de 

ao contrário das populiçSes que foram pl.antadas 

4.i.3. Homogeneidade do terreno

A hcmogeneidad� do terreno foi avaliada pbr 

uma estimativa do controle 

pc:it
r subestrato (Tabela 9), e um d.,1.cf o por 

Para a fonte de variaç5o entre estratos 

apenas houve significância ao nrvel de 5% de probabilidade 

a 10% de probabilidade na primeira repetiçJo do caráter 

rerct iç3es nos diferentes caracteres. 



Tabela 9 • Valores e signiiicâncias dos quadraÍ!os médios obtidos nas análises da variância para as testemunhas por repeti�ão e agrupando-se as trfs 
repet i�Ões visando avaliar a homogeneidade do terreno, para os três caracteres com mais de um dado por substrato. Segunda colheità, 
Piracicaba, SP, 1987 

Peso da touceira Número de perfilhas Br ix de campo 
·-·---------------------------·--

r,V. G .L. G.L. Q,1'!. G.L. Q,M, 
----------------- ---------··-------

R, Ru 
" 

/\[11 Rur Ru Riu ----------------------------------... --------. ____ ......;, ____________________________

Estratos (S) 
Testemunhas m
SxT (Ebl 

9 
1 
9 

0,87 n.s. 
10,92** 
0,66 

0,89 n,s, 
32,80** 
1,96 

0,65 n.s, 
8,70** 
0,43 

9 
1 
9 

i,17 n.s. 
11,30** 
0,56 

3,95 n.s. 
�9,16** 
2,12 

0,88 n.s. 
70,2�H 
0,41 

9 
1 
9 

1,01 n.s; · 0,32 n.s. 
2,30 n.s. 3,03* 
1,27 0,32 

0,91(•1 
4,02** 
0,30 

------------�----------·--------------------------------'----

agrupando-se as três' rep;;:t i�Ões agrnpando-se a� três repet i�ões agrupando-se as três repet i,ões 

6.L. G.L. G.L.

Repetições (R) 2 1,68 2 31,33 2 1,60 

G.M.

Testemunhas {T)· i 6?º 57** 1 626 70** 1 134 90:HE 

M (Eal 2 • 33'.40· n.s. 2 29'.45 n.s. � 
1 

2 · Ú7 �.s. 
Estrat.1;./R 27 ii,80 n.s. 27 28,87* 27 24, i9 n.s. 

Res:duo/R (Ebl 27 14,59 27 14,92 27 15,09 
------------------------------------------------------------------------------- \ ------ . ·------. ------------------------------- . --- ·---------,--

,· 
CV{bl = 6, 91% CV(bl =·4,32¼ 

------------�·-----------------------------... ------------------------------------------

(' i s;9n1 icativo ao nível de 10% de probabilidade 
: sf.sni !Cativo ao nível de 5X Ge probabilidade 

1H : sig:-ti icativo ao nível dei! de probabilidade 

�!aS, : r,âO S gnificatiV1J 
Rx; Rn, Ru,: prime ra, seg;jnda e terceira repet i,âo 

CV(bl = i,25% 
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Tabelo 10 - Valores e signil'icâncias dos quadrados médios obtidos nas análises da variância para as testemunhas por repeti�ão e agrnpando-se as três 
repeti,Ões visando avaliar a homogeneidade do terreno para. os cinco caracteres com um dado por substrato. Segunda colheita, Piracicab;, 
SP, 1987 

___ ..,_ . _____________________ ,.. ________________
---------------- ------------------------------------------

G.L.

Estratos (S) 9 
T�stem,;nhas (TJ 
SxT (E�) 9 

G.L.

Rmt i,êes <Rl 2
Test emJJnhas (T) 1
RxT íEal 2
t:Jratos/R 27
Res[dJJo/R (Eh) 27 

Pol 't%l cana .Pureza 

Q.M. G.L, G.M.
--------------

Rx Ru Rux R; Ru R,u 

m,22, 128,46 o.s. 86, 97 n.s. 9 0,33 n.s. 0,84 n.s. 0,86(1) 
401,32'-* 668,05* 219,47 n.s. 1 1,77f 0,07 n.s. 0,91 n.s, 
37,07 90,40 166,65 9 0,32 1, 14 0,34 

agrupando-se as três repetições agrupando-se as três repet i,ões 

Q.lf. 6.L. o·;M.

�2,2, 110,25 2
1.227,90*1 1 1,35 n.s. 

30,46 n.s. 2 - e,10 n.s;
• 136.:55 n.s. ��

�1 0,iíS n.s.
98,04 27 0,60

Br i x, laboratório 

G.L. Q.M,

. R, Ru -Rxu 

9 0,98 O,S, 1,15 n.s. 0,64 n.s. 
S,71Ú 8,84* 2,!.i(l). 

9 0.51 1,01 0,48 

agrupando-se as três repet i,:ões 

G,L, Q.M.

2 0,37. 
1 18,15** 
2 0,76 n.s. 

2]. - 0,92 n.s. 
27 0,66 

--------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------------

CIJ(bl "'9,10% CVC:i) "' 6,22% CV (b) = 4,23Z 
-•----------· -----------------------------------------------------------------. ----------------.-< ·-------------------------------- /2 ------------------
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Tabela i0 - Valores e significânc.ias dos quadrados médios obtidos nas análises da variância para. as 
testemunhas por repet içâo e agrupando-se as três repet içâes visando avaliar . a · 
horuoseneidade do terreno, para os cinco caracteres com um dado por substrato. Segunda 
colheita, Piracicaba,· SP, i987 (continuação) 

--------------------------------------------------------------------------------------------

Pol (7.) cana Pureza 

G.1:. Q.M. G.L. Q.M.
------·--------------------·----- 

Ru Ru 
--------------------.-------------------------------------------------·----�------------------ .-

E:strat os (S} 
-Testemunhas m
S:<T (Eb)

9 
i 
9 

1,36* 
4,48** 
0,26 

1,11 n.s., 0,40 n.s. 
6,76* 0,95 ff,S,
0.,72 1,22 

9 
1 
9 

ii, 92{ 1) 

4,45 n.s. 
4,36 

6,10 11,S, 

6,03 n.�. 
4,77 

13,47 fl11S.

· 8,81 n.s.
18,16

---------------------------·-----------·-------------------·---.. . --------------·------------------ . - . -------

Testemunhas {T)· 
RxT CEa) 

agrupando-se as três repeti�Ões 
-------------�-------------------------

G.L.

2 
1 
2 

---------------------

0,50 
10,8ilflf 
0,69 n.s. 

agrupando-se as três {!Peti�ões 
-----------------------------

6.L . G.H. 

3,06 
18,93 n.s. 
0,19 n.s. 

EstratosíR 27 . 0196 n.s. 27 10,87 n,ss 
Resíct;m/R íEbi . 27 0,73 27 9,09 
------------ ·----------------------------------------------------------------· :, ---------- ---------

CV(b) ::: 6,157. C\J(b) = 3,50i. 
-------------------------------

. 
-----------------------------------------------------------------r---

n.s.

signiticativo· tHi nível dt· í0i: d;? p'robabilidade 
significativo ao nível de 57. de prob<inilidaôe 
significativa ao nível de °ti: de probabilidade 
não signiri�ativo 

Rx, R11, R111 : primeira, segunda e terceira repetl,io 
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Com anil ise agrupada, 

significJncia ao nfvel de 5% de probabilidade para a fonte 

de· variaçâo estratos/repetiç6es, no caráter nJmero de 
' 

perfilhes. Nas outras· análises nâo houve significincia, 

para esta fonte de ·variaçio, nos diferentes caracteres. 

resultados indicam qur:-: C) 

referentes ao solo, nas quais se desenvolveu o experimento 

I n d i e :,�.m , 

. ,_ . ,_ . . . . es� 1m�� 1vas conf1ave1s dos parâmetros g�nfticos. 

mu.ito 

4.1.4. Coeficientes de variaçlo 

d,:-:· 

nas Tabelas 9 e 10 exibem valores baixos,: de 

acorde cc� virios autores. 
,.-, 

Estes coeficientes variaram 

entre 1,25% para Brix de campo e 9,10% para ATR. Estes 

demonstraram uma 

inclusive daqueles caracteres medidos diretamente no campo 

2 que pela sua natureza estio sujeites a um erro maior. O 

coeficientes baixos deve-se tambJm ao grande n�mero de 

observaçSes fe1tas por subestrato com médias harm8nicas de 
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14,44 
,. , 

111.l.llH�l�O

de perfilhes e Brix de campo, respectivament�. Por outro 

era de se esperar que os caracteres medidos no 

laboratório apreseritassem c6eficientes de variaçâo baixos, 

o que realmente ocorreu

4.2. Resultados das pop�laç6es 

4.2.i. Homogen�idade dos estratos 

mÍdios obtidos nis anilisés de variincia p :,;. 1·· a b�· ·i,d: ::;.1·r· :,i

significincia dos �feitos de estratos incontram-se nas 

mJd i os de estratos foram significativos ao nível de 1% de 

probabilidade na primeira repetiçâo para os caracteres piso 

nível de 5% de probabll idade, na terceira repetlçâo, para 

os caracteres peso da touceira <Tabela 16) e 8rix de campo 

(Tabela 18) e, na segunda repet içio, para os caracteres ATR 

(Tabela 14> e peso da touceira (Tabela 16); e ao ri{vel de·

10% de rrobabil idade, 

do caráter nJmero de 



Tabela 1í - Va1ores e si gn i 1 icânc ias dos quadrados médias obtidas nas análises da variânci a por repeti ,;:ão e agrilpando-se as 
frês repet ii;ões pa.ra o caráter ATR (kg de ai;1kar/t de cana). Blocos casualizados. Segunda colheita, Piracicaba, 
SP, 1987 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-----------

Segunda repet fção Terceira repetição Agrupando-se as três repetições 
F.V.

Q.11. 6.L. Q.M. G.L. Q.M. F.V. G.L. Q.M.
--------------------·-----------------. --- ---------- ------------ -------- -----------------------

Estratos (S) i9 72,80�n.s. 19 i66,95lt 19 62,60 n.s. Repet iç:ões m 2 144,58 
Populações (Pi 2 39 159 íl11S11. 2 28,70 n.s. 2 íí, 90 n.s. Populações {P) 2 294,84 n.s. 
SuP 

/u 38 81,88 38 82,90 38 73,46 R:<P (Ea) 4 12,98 n.s. 
Estratos/R .. �

.,;/ 403,15 n.s • 
Resíduo/?. (Ebl 114 317,64 
Dentro 540· 198,01 

-------------------------------------·--------------------------, -----------------------------------------·----------

----------------------------------------------·--------------------------------------------------� --------------. -----

n.s.: não significativo
* significativo ao nível de 57. de probabilidade
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Tabela !2 - Valores e significâncias dos quadrados médios obtidos nas análises da variância por repetição e agrupando-se as 
três repet it;ffas para o caráter fibra (%) nas três popuhções. Blocos casi.tal i zaóos. Segund:à colheita, Piracicaba, 
SP, 1987 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Primeira repetição Segunda repetição· Terceira repetição Agrupando-se as três repetições 
F.V.

G.L, Q,M. G.l. G.L. G.M. F.V. G.L. O.li.

-----------------------------------------------------·------------------------------------------------------------------------

Estratos (Sl 
Pop;llat;Ões (PJ 
S>l

19 

2 

iQ 
y\J 

0,58 n.�-; 

4,4i* 
i,05 

í9
2

38

0,98 n.s. 
3,03(1 ) 

0,99 

i9 1,00 n.s. 
2 i,50 n.s. 

38 0,68 

Repe-t i �Bes {R} 2 24,86 
Popula�ões (P) 'l 33,72lH! <. 

R:<P <Ea} . 4 1,03 n.s. 

EstratosíR ,::-'T 
..J/ 3,43 n.s. 

Resídr10/R (Et) 114 3,63 
Dentro 540 2,37 

--- .----------------------------------------·------------------------------------------------------------------------------

·-----------------------------------·--------------------------------------------------------------------"-----------·-----

n�s.: nio significativo 
* : significativo a>J nível de 57. de probabilidade
** : significativo aa nível de ii. de probabilidade·
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Tabela i3 - Valores e signifír�ncias dos quadrados m�dios ohtidos·nas análises da variância por repetição e agrupando-se as 
três repetições para o caráter 8rix do laboratório nas·três populações.· Blocos casualizados. Sesunda colheita, 
Piracicaba, SP, 1987 

Primeira repetição Segl.lnda repetição Terceira repetição 
F.V. ------------------------------

6.L. 0.11. 6.L. - G.M. 6.L. Q,M. F.V. 6.L. Q,M. 

Estratos (Sl 19 0,90.õ.s. 19 1,27lf 19 0,41 n.s, Repetições (R) 2 5J54 
Pópulações (Pl ,, 

0,i5 n.·�. 2 3,72ll 2 0,67 n.s. Popula�ões (Pl 2 í7,26H .:: 

SxP 38 0,70 38 0,69 38 0,69 RxP (Eal 4 1,66 n.s. 
Estratos/R 57 3,44 11,S, 

Resíduo/R (Ebl U.4 2,78 
Dentro - 540 1,62 

-------------·-------·--·--------·--·---------------------------------------------------------------------------------------

--------------·------------------------------------------------------------------------------------'-�-------------

n.s.: não significativo
* s gniticativo ao n;vei de 57. de probabilidade
** : s gnifkativo ao nível de ii. de probabilidade 



.62. 

Tabela 14 - Valores e ; i �n i fi cgnc ias dos quadrados rn�d ias obtidos· nas anái ises da variância por repetição e agrupando-se as 
três repetições para o caráter pol m · cana nas !!-rês populações. · Blocos cas1lal iiados. Segunda colheita, 
Piracicaba, SP, 1987 

Primeira repetição 
F.IJ.

Segunda repetição 

G.L. 0.11. 

Terceira repetição 

G.L. Q,M. 

Agrupando-se as três repetições 

F.V. G.L. O.M.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Estratos (Sl 19 0,59. r,.s. 19 i,36ll 19 0,47 n.s. Repeti çÕes (R) 2 0,92 
Pop11i:o.ções (Pi 2 0,68 n.s. 2 0,66 n.s. 2 0,i4 n.s. Populações CP} 2 5;22 n.s. 

SxP 38 0,60 38 0,66 38 0,60 RxP (Ea) 4 0,39 n.s. 

EstratosíR 57 3,21 n.s. 
Res íd1m/R (Eb) 114 2,49 

Oentro 540 1,63 
------------------------------------------------------------ .---------------------------------------------------------

--------------- ------------------------------------------ ----------------------------.---

.n.s. = nâ!J significativo· 

* significativo ao nível de 5! de probabilidade
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Tabela 15 - Valores e signiticâncias áos quadrados médios obtidos·nas análises da variância por repetido e a9rupando-se as 
três repet içêes p:ira o caráter pureza m cana na9' três populações. Blocos cas1làl izados. Segunda colheita, 
Piracicaba, SP, 1987 

. r 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Primeira repet (ção Terceira repetição Agrupando-se as três repetições_ 
F.V.

G.l. . G.M. 6.L. Q.M • F.V. G.L. O.M.
- ------------------------·----------------------------·--------------------------------------------------------------------------

Estratos (Sl � Q 
"' 5,56_(1.) 19 6.56 ri.s. 19 6,35 n.s. Repetições (R) 2 

Populações (P
'

'1 '! <.. 2,54 n.s. 2 1.77 n.s. 2 0,11 n.s. Populações (P) 2 
SxP 38 3,30 38 5,19 38 4,91 R"º

'" (Eal 4 
· Estratos/R 57 
Resíd:lo/R (Eb) i14 

Dentro - 540

27,80 
9,02 n.s. 
4,35 n.s. 

24,64(!•) 

i7,87 
10,72 

-------·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

.n.s.: não signiticativo 

(
1

): significativo 2-.0 nível de !0i! cle probabilidade 
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Tabela 16 - Valores e significâncias dos quadrados médios obtidos nas análises da variância por repetição e agrupando·-se as 
três repet ii;:Ões para o caráter peso da· touceira (kg'? nas três populações, Blocos casualizados. Segunda colheita, 
Piracicaba, SP, 1987 .· 

-------------�------�------------------------�----------------------------------------------------------------------------------

Primeira repetição Terceira repetição Agrupando-se as três repetições 
F.V. ____________________________________ J_ 

1 

S.L. G.M. G.L. Q,M. F.V. G.L. Q,M. 
--------------------------------------- .-----------------------------------------------------------------------------------

Estratos CS} 
n • n 

rop:J1a�oes (P) 

S:<P 

19 0,45H 

2 1,48H 

38 0,19 

19 . 0,42* 19 0,63* 

2 2,95H 2 2,06lB� 
38 0,22 38 0,29 

,, t. ,; 
(R). ,, i 9,39_ Ki:PE IÇO!?S e. 

Pop1J lações CP) 2 4401 27H 
R:,P (Ea) 4 5,i9 n.s. 
Estratos/R C-"7 

·..Jf 34,49H 

Resíduo/R fEb) ( ' ... 
J.! f 16,24 

Dentro 540 11,69 
------------------------------------·-

Dentro T 4,99 
---------------------· -·-------------------------- > -----------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------·-----------------------------------------------------------------�---------------

n.s.: não significativo
. . . 

*. significativo ao nível de Si.· de probab tidade 
** : signíticattvo ao nfvel de 1% de prctab l.idade 
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iabela 17 - Valores e si9nificâncias dos quadrados rnÉdios obtidos nas análises da variân�ia por repetição e agrupando-se as 
trÊs repetições para o caráter ndmero de pedi lhos· nas três populações. Blocos casualizados. Segunda colheita, 
Piracicaba, SP, 1987 

------- - -
. . . ..., . . - - -

Primeira repetição Segrmáa repet ii,ão TErceira repetição 
F.V. -------------·----

Q.M. 6.L. G.M. G.L.

Estratos (Si 19 0,49 nss, 19 0,63( 1 ) 19 0,85 n &S, 

Po;;1Jlações ·(P)
n 

í,03:t 2 0,70 n.s. t. 2 0,54 ·nos_. 
S;-;P 38 0,36 38 0,36 38 0,55 

Agrupando-se as três repetii,Ões 

F.V.

Repetições (R).

Poi:H11açêes CP l 

R>!P CEal-
Estratos/R 
Resíduo/R (Eb) 
Dentro 

r,' tJ..L.. 

,,. 
;;. 

2 

4 
"� 
.il 

_ 114 

540 

Q. M.

41,52 
80,621! 

38,58 11.s. 
45,6i* 
29,59 
27,44 

_____ ,.,. ______________________________ .. __ 

Dentro T 8,41 
--------------· --------·------------------------------------ ·-------------------·---------------------------------------------

-- --- ------ -- . - _______________ ,.._________________________________________________________________ _ -·------. ----------

n.s,.: não. (grd'tíca.tivo
(1 ) sign ficat vo ao nível de i0% de probabilidade
tt sign tica! vc 20 n.fvE·l de 5i� de prob&bilidatle 
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Tabela 18 - Valores e significâncias dos quadrados r:iédios obtidos nas análises da variância por repeti,;:ão e agrnpando-se as
trÊs repet i1;êes · para o caráter Br ix de campo ·nas três populações. Blocos casualizados. Segl.inda colheita,
Piracicaba, SP, 1987

Primeira repetição Segunda repeti,;:ão Terceira repeti,;:ão Agr11pando-se as frês repet ii;Ões
F.V. -------------·-----------------------1--

6,L. G.L. Q.M. G.L. . O.M. F.V. 6.L. G.M.
----------------------------------

. 
------------------------------------------------------------------------

.
-------------------

Estratos (S) 

Populações (P) 

S;-:P

i9
2

38

0,84H 
0,68(")
0,26

19 
2 

38 

0,36 n.s. 19 0,49* 
0,77 n.s, 2 0,54 n.s.
0,26 38 0,25 

Repet ii;ôes {R) 

Popula,ôes CP)
R!<P (Êa) 
Estratos/R 
Res í duo/f {Eb)
Dentro 
----------------

Dentro T

2 
2 
4 

57 
H4 

190, 5.4 
130,26H 

4,15 n.s,
39,ióH 

540 
17,93 1

--'---
3
,_
30 

___ "---�
1,33

------------------- ·----------------------------�------·�-------------------------------------------------------------------

cv .. = 0,387. . 
------------------------------------------ .-----.------.-------------------------------------------------- - . --------------·---'!

n.s.: não significativo 
i1

) : signitlcativü ao nível de f0i. de probabilidade
* : signitfcativo aa nfve! de 5% de probabLlidade

• 

** : sf;nitícativo ao nível de iZ· de probabilido.de 
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pe�filhos. Nio houve sisnificlncia nas demais repetiçSes 

nos diferentes caracteres. 

Observando as anJl ises com agrupamento �as 

tris repetiç6es, ijue tambim aparecem nas Tabelas 11 a 18, 

médio d,:-z· 

estratos/�epetiç8es ao nível de ·1x de probabilidade nos 

titacteres pese da tbuceira (Tabela 16) e Brix de campo 

<Tabela 18); ao nrvel de 5%.de probabilidade no n�mero de 

nas demais anil ises, nos outros caracteres. 

Esta significi�cia para os quadrad6s m�dios 

coirespondentes •, 

diferentes devido à amostragem feita em cada subestrato. 

4.2.2. Coeficientes de variaçlo 

Os valores dos coeficientes de variaçio das 
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de campo ati 4,54% para ATR, sio considerados baixos por 

vários autores. PEIXOTO (1986) encontrou coeficientes de 

de 8,50% para e n0mero,de 

9,80% �ara ·o pesci da touceira e 6,10% para ATR. 

presente trabalho sendo a�bos de·baixa magnitude e �efletem 

uma boa precisic do experimento. 

dos cinco caracteres 

caracteres avaliados Ma ,segunda cofheit�. e. suas 

·::-,•:) 
, ... !••· 11 

Para a primeira colheita, tomando como b�se 

(100%) o valor midio obtido em F� (Tabela 19), verifica-se

que todos os valores médios, em termos porcentuals, em F�s



Tabela 19 - Valores médios por substratos para os cinco caracteres e para 

as três segregantes e a testemunha e valores percentuais 

{entre parêntese) fomando como base (i00i.) a população 

original Fí. Primeira colheita, Piracicaba, SP, 1986 

Caracteres 

Fibra{!) 
----· ------------------------------------· -------·-· ----. -------------------

Fí 81,09 í2,02 i6,í4 11, 15 81,28 

{100/cj {í00i.) (í.00i.) ( í00i.) (i00i.) 

F3S 84,47 12,64 16i72 í1,58 82,32 
{í.04, í7%) (í.0?, 157.) {103·,60Z> <í03,a,s:o (10!.,287.) 

.f3SV 82,58 12,20 16,28 · íí,24 82,20 
(101,837.l (i0i,50i.) U00,86i.l- (i00,8ii.) (101,13%) 

--------------------------------· - ·----------------------------------------

Testemunha 

T 

- . - - --- ---- . - -- .---- - .---. ---------------------

ii3,23 
(139,637.) 

ii,70 
{97,347.l 

iS,82 
(116,607.) 

14,13 
(126,737.) 

88,28 

(108,617.) - \ 
-------•--

. 
-----------------•-------------------------------------------.. r---

.69. 



.70. 

Tabela 20 - Amplitude dos valores médios por subestratos para os ciilco caracteres e para as três 

populações. ·segregantes e a testemunha. Primeira colheita, Piracicaba, SP, 1986 

. . ' . 
----------------------------------------·----------------------------------------------------------

Caracteres 
Popula,ões --------------------------------------------------------------------------------

Fibra(¼} Pureza{%)

F, 48,87 - 104,52 10,31 - 15;19 13,65 -: 18,65 8,30 13,44 71,67 .- 87, 12

FiaS 59,iS - 111,40 10,71 - 14,73 13,80 - iS,75 9,02 - 14,18 76,30 - 87,05 

FaSV· 56,42 - 104,67 9,95 "!, _& r:7 
.. '1, -.Jt . 13,42 - 18,52 8,80 - 13,47 75,55 88,82 

-------------------------------------------------- ·----------------------------------------------

Testemunha 
---------------------------- · ------------- .. ----------------------- --------------------------------

T 99,40 - 124,65 10,25· - !2,98 17,80 - 20,3 13,03 - 15,3i 
---------------··-·----·------------------------ --------------------- ·, -----------

(
1 J_ ATR: kg ,,u;:ú:arít de cana 
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Tabela 21 - Valores médios por sIJbstratos para os oito car�cteres e para as três populações segregantes . e a 

testemunha e va1ores porcentilais (entré parêntese) tomando como base (1007.) a popubção original 

F1s Se·gw1da coiheita, Piracicaba, SP, 1987 

------------------·-----·--------·---------------------------------------------------------------------···--------------

F1 

f3S 

f3SV 

Caracteres 
-----------------------·--------------------·----·------------------------------------·---------------·----

98,94 12,50 
(1007.) (i00i.} 

98,50 13,09 
.{99 ,55%) (104,727.) 

96,84 12,39 
(97,87k) (99,i2i.) 

Brlx 
Laboratório(2) 

18,24 
(1007.) 

18,50 
(i0í,42i.) 

í7,96 
(98,'467.) 

i2,99 
(1007.) 

13,01 
( 100, i5X) 

12,74 
(98,077.} 

Pureza(!) 

84,65 
(1007.) 

84�55 

(99,88i.) 

84,42 
(99 ,737.) 

. . 

Peso 
Touceira(kg) 

3,90 
( 1007.) 

3,29 
(84,36i.) 

3,45 
(88, 46i.) 

Nilmero de Br i:< 
pertilhos campo(ª) 

I lt/ 

Õ;,'iO 20,38 
{i00i.t {í00i.) 

6,46 20,58 
C 100:t} ', (100,98%) 

6;24 Í 20,23 
(96,597.) (99,26!) 

------------------------------------------------- ·------------------------------------------------------------ -----

Testemunha 
----------- ---------------------·o----- · ---~--------------------------------------------- f ----------------- ·------

T 113,,29 ("! c-n 
.1.i:., ,,j"l í9,77 Ld �"> 

-lo qJG. 

(i:4 1 50%) (100·, 727.i (108,38%) (i02,4ói.i 

86,73 3J55 
(91, 027.) (81,737.) -

5 J 28 

( l.02, ió7.) 
1 -. 

20,82 

(102,í6%} 
--------------- · -----------------------------··----------------------------------------------------------------------. . 
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Ta�ela 22 - Amplitude G'os valores médios por substratos pari os oito caracteres e a testemunha. Segunda colheita, Piracicaba, SP, 1987 

--------------- . ----------------------------... ------------------' __________ .,. ____________________________ _

Caracteres-
Pop;j,la;:ões -------... ---------------------------------------------------------------------- -------------

Brix 
Fibra(i.) 

F, 72,�0 - i�S,17 9,86 - 14,71 �6, 02 - 20,70

FaS 83,07 íii,iS i0,76 iS,98 í6,B5 -· 19,93 

FaSV 
"'l'A 'P''\ 

I �1J'C: - i!B,52 10,59 14,44 í.6,13 - 20,45 

Pol (511 

10,51 - 15,35 77,01 - 89185 

H,57 -.f4,23 B�,16 - 87,48

10,80 - �4,79 78,00 92,7.6 

Peso Nilmero de 
Touceira!ksl -p€rtilhos

2,54 - 5,35 5,05 - 8,43 

2,31 - 5,07 4,89 - 8,05 

2,41 - 4,71 4, 90 - 7,84 

Brix 
campo(11) 

iB, 93 - 22,67 

19,33 - 21,60 

18,71 - 21,23 
----------------------------------------- .--------------- ' ------------------------------·------------------

-------------•- •------•--•-----------•-----••••----------------•-----•------• ----•-r •- ••----------------•----

rn,68 - 16,66 i4,9e - 21,00 12,n- 15.74. 79,46 - 90,39 La1 � 4,45 4,11 - 7,23 19,11 °·21,86 
---------- .---------- ------------------
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pureza e o peso da tcuce1ra e aumentos para a fibrak Brix 

do laboratdric, pol (%) cana e Brix de campo, �nquanto que 

todoi cs valores midios dlminuir,m 

quando comparados tbm b valor �édio em F�. 

obtido•,; 

·trfs populaçSes

se nas Tabelas 11 a 18� 

A anil ise da varilncia detectou diferenças 

8rix do laboratdrio, 

detectável entre elas ao nível da precisJo do ensaio. 

a análise nâo detectou 

diferenças entre as populaç6es para os caracterei ATR, pol 

diversidade gendt ica d baixa nâo podendo ser detectada com 

o nrvel de rrecisio �redomina�te.
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A nio manifesta�lc de pregresso seletivo na 

segunda colheita pode ser explicada por várias causas, tais 

de gendtipos x �mblente 

decorrente do fato de se ter efetuado o segundo corte 

tardiament� cu.uma interaçlo do t ipc se�dtipc x anos, 

envolvendo o ano de seleçio e o ano de teste dos 

materiais selecionados. A colheita dos materliis cccrreti· 

em urna Jpoca em que as plantas se encontravam em 

crescimento devido à ocorrincia de chuvas que  atrasaram 

q1J.1';;;

depressâo endosimica crescente de F� para F�, encobrindo 

o efeito positivo da seleçic sobre as mJdias.

e) A presença de endogamia em funçio do parentesco entre os

nâo foi possível avaliar neste trabalho. Vários autores, 

entre eles STOKES e TYSDAL (1963), ARCENAUX (1967), TAI 

MILLl:.i� (:t90:l.), POMMER e BASTOS (1984), PEIXOTO

e PEIXOTOet ali/ (1984)  (1986), concordam em afirmar 
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-a�0car é muito estreita e que a genealogia próxima de

como acontece neste trabalho, 

maior o coef1clente de endogamia, nas proginies geradJs 

e> A populaâo F� é o resultado do intercruzamento de

f 

e que se manifesta na �édia. Esta 

nâo . se encontra em equilíbrio de Hard�-

-Wei�berg. As populaç6es F3, originadas 0travis de um 

ciclo de seleçio recorrente, manifestam uma reduçâo do 

vigor se reflete também na média. 

dentro dos subestratos para os caracteres avaliados na 



colheita encontram-se 

an�litudes na Tabela 24. 

.76. 

do caráter pureza na 

populaçio r�s que di�i·nuiu e� 16,1%, todos os valores para 

quando co�paradas com os valores da populaçio F�. Este 

i nd i i::01.1. um 

Para a seg1.1.nda colheita, 

amplitudes na Tabela 26. 

, Í 

subestratos para os 

oDserva-se que, considerando os valores obtidos em F�S, 

e Brix de campo e diminuiçlo para os caracteres ATR,, Brlx 

pureza, peso da touceira e 

nJmero de perfilhes. 

Comparando-se os val□fes obtidos em F3SV com 

os da populaçio F�, houve aumento da variabll idade para 



Tabela 23 - Variâncias fenotípicas médias por substrato para os cinco 

caracteres e para a-� três populações segregantes e a 

t2stemunha e valores porcent1làis (entre parêntese) tomando como 

Populações. 

. 
. 

base (1007.i a popula�ão original F1 , Primeira colheita, 

Piracicaba, SP, 1986 

Caracteres 
------------------------.... --------------------·--------------·--

ATR(
1

) t'ibra(i.) BrixCª> Pol (2
) Pureza(i.) 

------- --------------------------------------·------. -----------------------
,. 
r 1. 239,72 2,07 1,85 i,9S 18,64 

(i00i.) (í0,i.) (1007.) ( 1007.) (1007.) 

F3S '1'0 "" 
r..01 stl.J 2,78 2,19 ., ""\{ 

G.1�J. 15,64 
Ui2,227.) (i34,30i.i (ifS,387.) <116;677.) (83,907.) 

f3SlJ 271,35 2,26 2,09 2,21 19,93 
{ii3,i9%i (í09;i8%) Ui2, 97"/.l (íii,62%) (106,92%) 

Testemunha 

-�-------- .---------------------- . -- -------------------·------------------

A2;66 0,31? 0j39 0,34 2,78 
{ 17 /37i�l (18,847.) (2i, 08i;; {17, í77.) ( 14, 9ii.) 

, 7 7, 
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Tabela 24 - Amplitudes de variação das variânc:ias fenotípicas dentro de s1lbestratos para os cinco 

caracteres e para as três pop11lações segregantes e a testemunha. Primeira 

··colheita, Piracicaba, SP, 1986

Caracteres 
Papula;ões -------------------------�-------------------------------------------------

,. 
fi 

F:aS 

FaSV 

ATR(1) Fibra(%) 

4,69 861,23 0,10 - 10,38 
26, 2í ·- 775,63 0,02 - 27,03 
12,54· - 1,132,52 0,03 - 14,92 

- . 

Pureza(i.) 

0,02 - 47,33 0,06 6,75 0,75 - 83,32 
0,18 - 7,30 0,24 - 6,65 0 j'.ll,\ -

jWV 73,61 
0,07 - 9,78 0,17 - 10,24 0,15 - 127,25 

----------------------------------------------------- ----·---
-------

-
------------

�
---

-
--

Testemunha 

T 22,23 - 73,65 0,15 - 0,70 0,23 - 0,57 0,22 - 0,55 

---------------------·----------·----------------------------------------------------------  --------

PJ ATR: k 9 c"tç:1�car/t de cana 

(
2

) Graus Brix 



T:ate:
la 25 -Varirncias renotípic:as por s1Jbstr:ato para os oitoª caracteres e para as três popula�ões segregantes. e a· 

testemilnha e valores porcentuais (entre parêntese) tornando como base <Hi0i.) a popula;âo original F1

Segunda colheita, Piracicaba, SP, 1987 

Caracteres 
Populações -------------------------------------------------------------------------------------------------

Bri}: 

Fibra(i.) Laboratório(2) 

Peso 
To11ceira(kg) pedi lhos 

--------------------------------------------------------------------------------------------·--------·-·--------·-

C' 
':l 201, 04 ,, ':'Q 

c..,-..1, . i,59 1,58 í-2,77 13,86 30;39 3,22 
íi00i.} ( 1007.) Ci00i.) (1007.i (1007.) (100%) (1007.) Ci00%) 

FaS 188,49 2,73 1,57 1,55 Q ,,, 
''"' 10,68 27,92 3,46 

(93;7�%j (114,22%} (98,747..) (98,í0i.) (7:3,37%) {77,0-5%) (9í, 877.) (107, 457.) 

F3SV 2.04,50 2,00 . í,70 ' -re; J.slv i4,58 10,54 24,03 3,21 
{i0i, 72i.l (83,68%) H06,92i.l . (ií0,76%) Uí4, 177.i (76,057.) (79,077.) (99,697.1 

------------------------------�----------------------------------------- ·--------- ·---------------· -----------------

Testemunha 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4,99 
(36,027.1 

_ 8,41 í,33 
(27,67%1 -. (41,30%)} 

-----------·-----· .. ---------- .. --------------------------------------------------- - ------------------------------ .-·· ---
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Tabela 26 - Amplitude de variação das variâncias fenÓtípicas dentro de substratos para os oito caracteres e para as três popula�@es 

segregantes e a tester:;:;r:ha. Segunda co:hei ta, Piracicaba; SP, 1987 

. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Caracteres 
P�i ..::�;Ses ------------------------------- ------------------------

20,í2 - 948,37 

FsSV 9,71 - 669,04 

Fíbram 

U8 - 9,07

0,13 - l.0,04 

0,11 - H,ii 

Srix 
Laboratório (9l 

0, 1i - 6,86 

0,03 - S,40 

?urezam 

0,06 - 9157 0,30 - 155,38

0,13 - 7,71 0,30 - 120, 90 

0i17 - 7,82 0,04- 276,93 

--------- .-------------------

Peso 
Touceira{kgl 

5,49 - 23,74 

4,57 - 19,49 

3,99 - 19,84 

r�11ruero de 
peffilhos 

10,62 - 72,22 

16,83 - 56,96

11,61 - 47,05

Brix 
campo(!:! ) 

0,97-6,34 

1,86 - 6,10 

1,56 - 6,40 
____ ..,__________ 

, ---------------

-------------------------

1, 14 - 12,05 1,13 - 20,02 · 0,25 - um
---------------------------------------------- ------------------------------------------------
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os caracteres fibra, pureza, peso da touceira, n�mero de 

perfilhes e Brix de campo. 

apesar da forte 

intensidade de seíeçi�·utilizada na obtençio das populaç6es 

FaS (4,2%) e F�SV Ci,2%), inciicaçâo de reduçâo 

pronunciad� de variabilidade ne�tas populaçSes. Tal. fato é 

indicador da �ecombinaçio g&nica p�ovocada pelos 

intercruzamentos feitos na séleçio recorrente. Uma seleçio 

drasticamente a variabilid�de. 

4.2.5. Coeficientes de herdabilidade 

herdab;I idade no sentido amplo relativos à seleçio entre 

touceiras a nível de repet·içio Ch� rep.) e de subestritos 

Ch ª sub.} para os oito caracteres aval lados na segunda 

Nas tabelas 28 a 35 do ap&ndice apresentam-se os detalhes 

.••·· 

·:�- ::;:� C1 C1 -;;. Cj 1.1 (;· ;: .. ,:-;· 

Deve-se enfatizar que estes coeficientes nic 

relacionaram com o programa de seleçJo 

mas sim os que �� aplicam ao programa normal de 



Tabela 27 - Coeficiente de herdabilidade, no sentido amplo relativo à 

seleção entre touceiras, a nível de repetiç:Ões (h2rep) e de 

subestratos (h2sub), p"ara os vários caractEn.s, nas três 

popu!aç:Õi:S ;egregantes. Segunda colheita, Piracicaba, SP, 

1987 

------------------------------------------------------------------------
' ' 

--- ·----------·--------

Populações 
' 

' 

----------------------

--------------------------------------· ------------�-

ATR 
Fibra 

g,. i,:, 
� 1 n do 'I 1 � t • 1aooraror ro 

fG1 (%) cana 

?ureza 

N'' G"' per ·ti 1 hos. 
,, ' 

reso· oa 

Sr i:< de 

to1m:i�a 
campo 

0,662 
0,706 
0,779 
0,706 
0,511 
0,725 

0,651 

0,526 

0,535 0,605 
0�723 0,658 
0,721 0,773 
0,616 0,672 
0 lQl,l I .,., V 0,293 

0,700 .0,655· 0,723 0,699 0,650 
l!t r:u 
V ,-.J t 1 0,54:i 0i640 0,533 0,526 
0,536 0,507. 0,587 0,616 0,586 

--------- .--------------------------------------- .. --------------------· 

.a 2. 
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fenotípica com propagaçâo vegetativa do material 

selecionado J corno acontece normalmente em cana-de-aç�car. 

1.- t=- 1·· ., ..• ,. i ·- :7-' (' -... ..  1 ... t 1 1.,_ ... -1. � 

As estimativas dos coeficientes a �fvel de 
.r 

(h
2 r�p.) foram elevados para todos os 

-estimativas �io elevadas para sete dos oit� caracteres,

sendo que a pur2za apresentou a estimativa m�is bai�a nas

duas populaç6es, 0,190 e 0,293%., resrect ivamente.

Co�parandc os valores obtidos nest� trabalho 

aqueles obtidos por ciutros autores encontra-ie Cjl.H'.:' p ::H" :;�. 

nJmero de perfilhes, per exemplo, os valeres estim�dos 
. / 

desde 0,650 até 0 J 725 e �io semelhantes 

aos obt id�s por KHAIRWAL e BABU (1976) de 0;�25 �.ZACARIAS 

MARIOTTJ (1971) de 0,47 e SINGH et alii C1981) de 0,347. 

·:;-7·) ...... , 

obtidos por CESNIK (1972) de 0,522; KHAIRWAL e BABU (1976) 

obtido por KANG et alii (1983) de 0,88. Para pureza, neste 
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que é menor que aquele encontrado por KANG et ali! (1983) 

d� 0�90. Para pol (%) cana, o valor obtido .por ZACARIAS 

(1977) de 0,79 é um .pouco maior que o encontrado nesta 

As estimativas dos coeficientes a nível de 

subestrat6 (h 2 sub.) apr�sentaram valores altos para os 

tY2s caracteres em que foi possív�l estimar este parimetro� 

Outros tr�balhos encont.rados na literatura 

' • •  f • • 1.. • • -*' I' , • ( , , no sent100 restrito, mas nesta pesquisa nao TO! poss1ve. 

estimar a magnitude da variincia genéJica aditiva, 

-Foi , .-, 

��·::- e cirnp :t:i.i•M ::3.1; (:;i:=-:.·-·s 

4. 2. 6. i� l gu1m., s con�ideraç6es sobre o método. de 

seleçlo recorrente empregado neste trabalhe 

O rnitodo de seleçio recorrente ero cana-de-

açJcar te� sido sugerido por autores tais como HULL (1945), 

TYSDAL (1956), PEIXOTO (1981, 1986) e PEIXOTO et alii 

de alelos favoráveis, pode ampliar a baie gen?tica da-

espécie. O método jJ foi utilizado com s�cesso no programa 

melhoramento de Loui�lan�, U.S.A. :l.984 e
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1972). De acorde com Breaux o programa vem.sendo 

utilizado desde 1950 alcançando o quarto cicl·o de seleçio 

em 1980. Neste período o programa jJ produziu 

variedades que fora� 1 iberadas para produçio comercial, em 

i n d 1.í. �;; t 1·· i :;;, 

i0,8% em 1952 a 14% em 1974. 

No presente trabalho ocorreu um ciclo de 

seleçio recorrirrte o que parece ter sido insuficientei de 

acordo com os resultados do experimento, para corrseguir-se 

significativamente,. a 
f 

d(:.· a. 1 (:";; 1 i::1·:s. 

SKINNER (1981) e BERDING e SKINNER (1987), entre outros. 

Acredita-se que outras pesquisas t&m que ser 

a) Estimar a endogamia presente no programa de seleçâo 

de coeficientes de herdabilidade no sentido reitrito, 
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e) Reavaliar as pc�u1aç6es para os mesmos caracteres na 

terceira colheita na época conveniente. 
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5n CONCLUSôES 

Dos resultados obtidos no presente trabalho 

puderam ser tiradas as seguintes conclus5es: 

i> à metodolog(a empregada permitiu estimaF com suficiente

exat idic · os v�lores médios e as variâncias f�iot(picas

dentro de subestFatos parà os cfnco caracteres avaliados

na primeira colheita e os oito caracte0es avaliados na

colheita em tris populaç6es segregantes: a 

F :1. e as populaçBes F�s é F�sv obtidas 

médios para . os 
,..... 

e ::i tr :;"�;C t (•';; ,.- t:·Z· ·:; ,::.· fii ,=- 3 !:3 1::;; F·-3 �3 f .• ) -r () f" �=r. Ili n"i �:t i ('J , ... e s q l.J. t'� {�� rn F' :J. 11 p a 1 ... ::;_ 

a -segunda colheita, em F3S, houve a�mento do valor midio 

para os caracteres fibra, Brix do laboratdrio, pol (%) 

ca�a e Brix de campo e diminulçio para os caracteres 

pureza e peso da toucelra. Em F�sv todos os valores 
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significativas ·entre as populaç5e� para os caracteres 

Brix do labqratdrio, peso da touceira, n�mero,de 

o que mostra que existe

andlises da variJncia detectaram diferenças 

significativ�s entre �s populaçSes para os çaracteres 

pol (%) cana e purez�, o que indica que, para estes 

caracteres a diversidade genitica i baixa e nio pode ser 

detectada com o .nível de precisi6 deste experimento; 

e) houve evid0ncia de progresso nos dados da primei.ra

causas, tais como: 

1�, Uma pronunciada interaçio de gendtipos x ambiente, 

decorrente do fato de se ter efetuado o segundo 

um:,:1 do tipo 

envolvendo o ano de seleçJo e o 

ano de teste dos materiais selecionados. 



... l.lt ... r. .. ,(. l.lt'· ··Í ...••. !:.' ••• �:I \,J 't' 1:-. • 1 \., -::\'-,. <:\\.J 
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provocaria depressJo endog1mica crescent� de F� para 

F3 mascarando o eleito positive da seleçfio sobre as 

média·::•, 

cl e cf C) 

endogamia esta que nio foi possível avaliar neite 

4�) Uma possível baixa eficiincia da seleçio �raticada 

resultado do intercruzamentü de 

C(Jm um 

., .. ....... t POPUiaçoes F3, originadas atraves de um ciclo de 

do 

grau de heterozigose pela recombinaçio, atingindo o 

,,�· q ij_ i 1 í b 1-- i o di·;;: 

manifestaçio do vigor se reflete também na média; 

incremento para todos os caracteres 
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avaliado$ na primeira colheita em F�s � F�sv, cem 

exceçio da pureza cuja varilncia fenotípica· diminuiu em 

F�s. Assim, apesar da intensidade relativamente forte da 

:-" 1=> 1·· ·--=- •• ;· ::{ ' ' -=· l ::• J -1-- ,·.0• 1·· ::• ,·- :,{ •·) ,-J :.� v ·-� 1·· 1· ·.-, IJ 1· 1 ·, ,-1 :-� .. , ,._.,.�-. � .. 1 ... l .,.vt ... _-.. , .. -. .. .,.,-1-.._, .. •  l�;,. �-;,,, -..., -.J_,:-...J ... 

evidencia o poder da recombin�çio na I iberaçio de novos 

h) No presente trabalho houv� apenas um ciclo de seleçio

sido insuficiente, 

·do experímento,

significativamente a frtqO&ncia de alelos favorávei�. 

a manutén�io da variincia ou mesmo seu acristimo 

para - alguns caracteres -� a amrl itude das variincias 

mostraram que a,seleçio rec��rent� oferece 
/ 

i) as altas estimativas dos coeficientes de herdabil idade

sugerem que a seleçJo dos melhores genótipos e sua

JJosterior �ropagaçio vegetativa deverá ter sucesso nas

J) os re�ultados contrastantes encontrados na primeira e

segunda colheitas sal lentam a necessidade de reavaliaçâc
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das populaç6es para os mesmos caracteres na terceira 
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Tabela 28 - Detalhes do processo de estima►ão dos coeficientes de herdabiiidade nó sentido amplo, relativos
à seleção entre touceíras a nível·de repdiçâo Ch2rep.) para o caráter ATR 

-------------------------------------•--,---

f• Da análise da variância agrupando:-se ·as três repet i►Ões (Tabela 11) 

----------------------------------------------------------------------------------------------------

2• Vartâncias f'enotípicas médias dentro de s:lbestratos 

·Para F1 : 6 2d1 = 201 104 
·01 :,,,--. ::- "' • 

Hªd - '"º 49 
. · :OH � , �� • .2 - J.UU1 

Para FaSV: a-da =- 204,50 
A 

l . 
,. 

Para as tres popu a�oes (Tabela 11): 
-------------------------------------------.. --------------------------------------------------------------

Quadrados médios de estratos/repeti►ões e respectivos componentes de varia►ão 

Q.J�. P�.ra F �s 
G.M. para F:.tSV:

-------------------------------------------------

4"' Quadrado médio de estratos/repetiç:Ões Ê resp�ct iyos componentes de var iatâo para a _testemunha NA56-79 
. 

A A- A 

G.ij, = 92, í7 = (, 2dr + ô' 1\:: + (j' ªsr __ _ . __ 
----------· ---------------------------------------------�· +-------------------- \------------.------------

. . . 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------

h2 rep. pop.1 = 0,662 ou 66,2%
h2 rep. POF•,2 = 0·,535 OIJ 53,5% 
h2 rep. pop.3 = 0,605 01J 60,5i! 

--------------·---------------------------------------------------------------------------------------



Tabela 29 - Detalhes do processo de estim,:rção dos coeticientes de herdabilidade no sentido amplo, relativos 
à seleção entre to1m? iras a nível.de repetição Ch2rep.) para o caráter fibra 

____________ ;. _________________________________________

i• Da análise da variância agrupando-se _as três repetições (Tabela 12) 
� 
6' 2e = 0,3i 

2" Variâ<1ciaE -f'e:not/picas médias dentro de subestratos 
,,..-_ 

.Par<Í. Fs. : [ 2d, = 2,39 
. .Para F�s : (J' ªrl:: = 2,73 

P-+·- ;: e;,- ?.-,2.1 - 2 0" ·: o., .v. i !iw\l • ,\1 U3 - 1 VJ 

Para as três repet�çôes (Tabela 12): 2d = 2,37
------------------------------·►------ ·-------------------------------------------------�--

3" Quadrados médios de estratos/repetições e res?ectívos componentes de varia,ão 

Q.M. para Fs. 

GcM. para F:.1S 

G.M·. para F�sv:
--------------------------------------------·------ ----------------

4" Quadrado méd lo de estratos/repetitÕes e-respectivos componentes ·de variado pàra a h:stemunha N�56-79 

. ------ .-------------------------------------------· ----------------- .-�----- �---------------------

,/\. ,A /' À . ,._ A 
{(f"{?J + {] 2

2 +a s-sp�) - ({Tªét +(j t\; +{f"5t :'. 
;,.2 t·�;;, fíOr',,.i =--------------A------"".·--- .l't!!. ----------------· (q,�d'fJ + () 2e + (i'2spj) 

---------------�------------------------------------------------------------·-- .------�-------------------

h2 rep. pop.1 = 0,706 ou 70,6% 
h2 rep. pop.2 = 0.·,723 ou 72,3% 
h2 rep. pop.3 = 0,658 ou 65,8% 

---------�------------------------------------------------------------------·----------�-------------------
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Ta�ela 30 � Detalhes do processo de estimação dos coeficientes de herdabílidade no sentido amplo, relativos 
à seleção entre touceiras a nível ·de repetição (h

2rep.) para o caráter Brix do laboratório• 

---------------------------------

1" Da ,rná1ise da variância agrupando,-se as três repetições (Tabela 13) 

(j' li\: = 0,29 

211 Variâncias t'enot'Ípicas médias dentro de subestratos 

P<ir" F, : j 1\:l, = 1,59 
Para F::;S : g_ 2d;: = i,57 
Para F�sv: O' 26;, = i,70 

------------------------------------------------------------------------------------------'---

311 Quadrados médios de estratos/repet iç:Ões e respect í vos componentes de variação 

-------------------- --------

4" Quadrado méd lo d.e estratos/repetições e resilÚti vos componentes de var la;ão para a testemunha NA56-79 

,. 1" - 11, 4� - � �: A 2 Aia 11.;,, - v, 1 ,. \1 Gr + (i' e + O' sr
------------------------------------------------------------------------------- \ -------------------------

A A ,/\  ll ' A .C 5" (Q' 2dpJ +(f li!�+ f 2spjj - í(j 2dr +(f "'e+ o'ªsr) 
h2 r�p, PO?. j = ---... ------.----:;_,----------------------------------

íO 2ói:,J f ? 2e + Ô''\=-j> 
---------------------------------------------------> , ____ , -----------------------------------------------

ll' rep. ;op.i = 0,779 ou 77,9% 
h2 rep.·pop.2:: 0,721 ou 72,1% 
h2 rep. pop.3 = 0,773 O'l 77,3% 
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Tab-ela 31 - Detalhes do processo de estimação dos coericientes de herdabilidade no sentido alilplo, relativos 
à seleção entre touceiras a nível.de repetição (h•hp.) para o caráter pol encana

_________ ...._ __________________________________
, __________________

1• Oa análise da variância agrupando-se as três repetições (Tabela 14) 

----------�---------------------------------------------------------------- ----------------------

2 .. Variâncias -fenotÍpicas médfas dentro de subestratos 

Para as três populações (Tabela í4i: 2d = 1,63 
-------------------------------·-------------------- -------------------------------

3• Quadrados mid ios de estratos/repet içÕas e respectivos coaiponéites de variação 

---------------,-----------�-------------------·------------------------------------------

4.. Quadrado médio de estratos/repet i,ões e respectivos coaiponentes · de var f a►ão para a testemunha NA56-79 
- � ,- A 

(l,;-;, = C, :�'.] :::: (j 21JT + (t 11€ -!- (f �Sr

h� rap. po�•.í = 0,706 ou 70,6% 
h2 rep. pop.2 = 0,616 ou 61,6% 
h2 rep. po?.3 = 0 J 672 ou 67,2% 

------- - -------- -------- -----------------------------�
-------- ------- ------

j
- -----

-
-----------
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Tabela 32 - Detalhes óo processo de estimação·dos coeficientes de herdabilidade no sentit!o amplo, relativos 
à seleção entre to1.1ceíras a nível 'de repetição (h2rép,) para o caráter pureza 

________, ____________ _ -------------. ' 

1• Da análise da variância agrupando:se as três repetições (Tabela 1S) 

2• Variânci�s fenotípicas méd:as dentro de subestratos 
. 

ô 

Para f1 :ij' 2i:1 = 12,77 
Para F:S: f 2d

.: = 9,37 
Par� FaSV: f Q�� = 10,01 

---------------------------------------------------------------------------------------------------

3il Giladrados médios. de estratos/repeti�Ões e respectivos componentes de variação 
• _.,.. � I'\ 

Q,M. para F1 : 7,5í. = U./4)9-:_ 2ds. + i 112 +ô 2s, 
QIJ p""'•-- t'° f"- • ')2n f 1 U1)ttª1 1 .Q . :,,fl ,Ih ,,r<i <a.; . ..,, o = 1l1't X G2_ T E· "'V Sz 

·a.ri. para F:SV: 4,31 = (íí4}(f 2da + 2e + f 2s3 · 
---------------------------------------------------------------------------------

4• Quadrado médio ·de estratosírepetições e respectivos componentes de var.ia�ão para a testemuriha NA56-79 

-�-------------- .----------------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------
-- ---------

h2 rep. pop,i = 0,511 ou 51,1% 
h2 rep. pop.2 = 0,í.90 ou 19,0! 
h2 rep. pop.3 = 0,293 ou 2913% 

----------------------------------------------------------------------------------------------------' 
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Tabela 33 - Detalhes do processo de estimação· dos coeficientes de herdahílidade no sentido amplo, relativos 
à seleção entre touce·iras a nível· de repetição (h'hp.) e de subestratos Chª sub.) para 
peso da touceira 

----------------------------------------------------------------------------------------------------

i" Da análi�e da 1/ii.riância agrupando-se as três rentiç:Ões (Tabela 16) 

. 
-

Média harmônica para po.pu1aç:ões : O= 69,28 
Média harmônica para a testemunha: Õ = 14,60 

--------- .------
-------------------------------------- ---------------------------------

2" Vai1âncias fei!ót1picas médias de�tro de subestratos 

f 

-------------------------------------------. ---------------- . --------------------------------------

------·------------------

----------------------------------------�---------------------· -------------------------------------------

6• Estimativas dos coeficientes de herdabilidade 

h2 n:p. pop.í = 0 1651 01l 65,1% 
fi2 rep, pop.2 = 0,544 ou 54,4! 
h

2 rir. ror.3 = 0,54i 01.i 54.1Z 

7 .. Estiiifativa elos coeficientes d€ herdabilidade a nível de substrato 

h2 
S!lO. d{i) = 0,640 ou 64,07. 

h2 sua,: rl(2) = a,533 ou 53,3% 
h2 sub, d(3) = 0,526 0;1 52 1 67. 
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Tabela 34 - Detalhes do processo de estimação dos coeficientes de herdabilidade no·sentido amplo, relativos 
�- SE1e,ão entre touceiras a nível lie repetição (h2rep.) e de subestratos (hª sub.) par1 o 
caráter nrlmero de per-Filhos 

------------------------------------------· ---------------------------------------------------------------

i" Ja a�ilise da variância agrupando-se.as três repeti�Ões (Tabela 17) 

Média harmôn i ta para populações : ]: = 69, 20 
_ °t'Téd ia harn�en ic� �ara a testemunha:· D = i4,44 

· 211 Variâncias feno ti picas médias dentro de srJbesfrat os 

----------------------------------------------------- ·---------�------------------------------------

3" Quadrados médios de estratosírepE't i;:õés e réspect ivos con;ponE'ntes de varia�ão 

G.M. para F,
G.N.· para ·F�s
G.tt •. para F3S\J:

b" Estimativas dos coeficientes de herdabilidade 

h2 rep. pop.1 = 0,725 ou 72,5! 
h2 rep. pop.2 = 0,70@ ou 70,0·% 
h2 rep. pop.3 = 0,655 ou 65,5% 

------------------------------------- ------------------------------------------------------------------ ---

7• Estimativa dos coeficientes de herdabilidade a nível de substrato 

h2 sub. d(U = 0,723 ou 72,3'% 
F suli. d12> = 0,699 01J 64,9X 
r.2 sub. d(3l = 0,65� 01l 65,0! 

----------------------------------------------------------------------------------------------------
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Tabela 35 - Detalhes da processa· de estima�ãa·dos coeficientes de herdabilidade na sentido amp!o, relativos 
à seleção entre touce"iras a nível-de repetição (h•hp.) e de subestratos Ch12 sub.) para o 
caráter Brix de campo 

. . -----------------------------------------------------------------------------------------------
1• �a análise ·da variância agrupando�se as três repeti�ões (Tabela 18) 

/;'2e - 0 'H 
\J 

- ,c.,1. 
� 

(J'2
' . 1 3" ur : • ,., 

. 

-

Méd ia hat·!iiôn i ca para popu 1 ações : O = 69, 29 
Média h�nuêníca para a testemunha: Õ = 14,60 

2• Variâncias fenotípicas médias dentro de subestratos 

, "' 
Para as três NPUlaçÕes (Tabe1a 18): (f 2d = 3,30 

3• · Quadrados médios de estratos/repetições e respectivos componentes de varia�ão 

Q.M; para F1 : 0,46 =

Q.n. para F�s: 0,30 =

------------- -------------------�------
, 
---------------------------------------------------------· -------

6• Esti�iat ivas d,Js coeficientes de herdabilidade 

h2 rep. pop.i = 0 1 526 ou 52,67. 
h2 rep. pop.2 = 0,536 ou 53,67. 
h2 repi: F'DP1:3 = 0,507 Of.1 5�,7% 

-----------------------------· ----------------------------------------------------------------
-----------

7• Estimativa dos coe-iicientes de herdabilidade a. nível de substrato 

h
2 sub. ô{il = 0,587 ou 58,7% 

h2 sub. d(21 = 1,616 ou 6l,6Z 
. h2 sub. dí3l = 1,586 ou 58,6% 

-----------------------------------------------------------------------------------------
---------------. -
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